
TOMO XXXII Maio de 1991 

ｊＭＭＭＭｾ｟Ｑ＠ ｉ ＭＭｾＭＭＭ - ＭｾＭＭ

PORTE PAGO 
DR/OC 

ISR-58 - 603/87 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



A QUEM 'DEVEMOS A REGULARIDADE 

DESTAS EDiÇÕES 

A FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU", editora desta re­
vista, torna público o agradecimento aos aqui relacionados pe­

la contribuição financeira que garantirão as edições mensais 

durante o corrente ano: 

TEKA - Tecelagem Kuehnrich SI A. 

Companhia Hering 
Cremer SI A. Produtos Têxteis e Cirúrgicos 
Casa Willy ·Sievert SI A. Comercial 
Gráfica 43 SI A. Indústria e Comércio 
Distribuidora Catarinense de Tecidos SI A . 
Livraria Blumenauense SI A. 
Schrader 'SI A . Comércio e Representações 
Companhia Comercial Schrader 
Buschle & Lepper SI A. 
João Felix Hauer (Curitiba) 
Madeireira Odebrecht Ltda. 
Móveis Rossmark 
Arthur Fouquet 
Paul Fritz Kuehnrich 
Dietrich Schmidt 
WANGNER - Reutlingen - R .F.A. 
Walter Schmidt Comércio e Indústria 

Eletromecânica Ltda. 
Cristal Blumenau SI A . 
Moellmann Comercial SI A . 
Casa Mayer 
Lindner, Herwig, Shimizu - Arquitetos e Associados 
Sul Fabril SI A . 
Auto Mecânica Alfredo Breitkopf S.A. 
Maju Indústria Textil Ltda. 
HOH Máquinas e Equipamentos Ind . Ltda .. 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



EM CADERNOS 
ｉＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

TOMO XXXII Maio de 1991 

SUMARIO Página 

Histórico da Igreja Matriz de São Francisco de Assis - Rodeio - SC 130 
Autores Catarinenses - Enéas Athanázio . ... . . . .. . ...... . . ... . 132 
Imigração/ Colonização .. .. .. .. .. . ....... .. . . ...... ...... .. . 134 
Um pouco da histói' ia de Apiúna - M. Deretti ... ..... .... ... ... 137 
Relatório trimestral das atividades do Arquivo Histórico JFS . ..... 133 
Um Luso-Brasileiro em Blumenau - Rui Moreira da Gosta. . . . . . . . 140 
,Subsídios Históricos - Rosa Herkenhoff ... .......... . ..... 144 
Escritor Viajante - Jácomo Mandatto .... .................... 145 
Lagoa de Açaguaçu - Antônio Roberto Nascimento. . . . . . . . . . . . .. 147 
Cartas .... ........ ...... . ... . .. . ,. .." .. , .. , .. . ,...... . ',150 
·Registros de Tombo da Paróquia de Gaspar (I) .,.,.,... . ..... . 151 
Aconteceu - Abril de 1991 ... ,...... . ............ .. ..... ,. .. 155 
Um pouco da história da Comun idade Evangélica de Badenfurt . ... 160 

BLUMENAU EM CADERNOS 
Fundado por José Ferreira da Silva 

órgáG> destinado ao Estudo e Divulgação da História de Santa Catarina 
Propriedade da FUNDAÇÃO "C:.-\SA DR. BLUMiE.,,{AU" 

Diretor responsável '. José Gonçalves - Reg, n.O 19 

Assinatura por Tomo (12 nOs .) Cr$ 5.000 ,00 
Número avulso Cr$ 300,00 - At rasado Cr$ 500,00 

Assinatura p,ara o exterior (porte via aérea) Cr$ 10 . 000,00 

Alameda Duque de Caxias, 64 - Caixa Postal 425 - F one: 22-1711 
89.015 - B L U M E NAU - SANTA CATARINA - B R A S 1 L 

ￇｾｰ｡＠ - Desenho:. Elias Boell Júnior * Clichê : Gentileza da CJicheria Blumenau Ltda., 

-129 .. -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



H istórico da 
Igreja Matriz de São Francisco 

de Assis - Rodeio - se 
(Extraído do jornal «Pomerode», edição especial) . 

.o marco inicial dessa_ histó ria 35m de comprimento por 15m de 
teve como semente o dia 22 de largura . Para isto foi preciso fazer 
abril de 1892, quando os francis- o desaterro no alto da colina, a 
canos tomaram posse da ParóquIa transferência do cemitério, a adu­
de Blumenau , a qual pertencia a ção de ág ua encanada provinda da 
colonia de Rodeio, até então nascente da montanha que distavfl 
entregue à cura do Padre Jo- uns 700 metros . 
sé Maria Jacobs, vigário de Blu- A 11 de outubro de 1897 foi 
menau. dada, solenemente, a 1 a picareta-

A Capela provIsona que até da para a colocação dos alicerces. 
então existia, a da «Madona 0010- Os mestres de construção foram 
rata», era de madeira, seu Estado os senhores Giosué Fiamoncini e 
precário e insuficiente para a de· Nicola Moser, verdadeiros arquite­
manda da população essencial- tos portadores de diplomas de 
mente católica advinda do norte Trento (Itália). Eles foram ' os su­
da Itália, gerou a formação de ou- pervisores de toda a obra magnífi­
tro prédio mais espaçoso. Por isso ca, uma réplica aproximada da 
a 16 de abril de 1893 foi inaugu- I greja de Assis , na Itália. 
rado um prédio de 2 andares que A pedra fundamental do tem-
servia de moradia para os ｳ｡｣ｾ ｲ Ｍ pIo foi colocada na boca do futu-
dotes, como escola e como capel3. ro presbitério, a 2 de fevereiro de 
Neste mesmo ano os moradores 1898 . 
de São Virgilio (Rodeio 50) e San- A partir daí, 6 hábeis pedrei-
to Antônio (Rodeio 12) começa- ros trabalharam na obra permanen­
ram tam bém a erigir suas respec- temente. Os demais serviços-de 
tivas capelas , sempre no objetivo mão-de-obra foram executados pe-
de servir como I greja e escola. los imigrantes e suas famílias , 

Em 1894, sob a liderança de dando cada qual, um dia de servi-
Frei Luciano e a colaboração de ço por semana, gratuitament8. 
i migrantes e seus filhos , foi lança- Gratuito foi também o madeira­
da a pedra fundamental da Igreja mento . O orçamento aproximado 
Matriz em terrenos doados por V3.- da obra foi de 34.586$000 segundo 
lentino Fruet e Leonardo Scoz. Em fontes da igreja na época. Outran 
1895 a Província Franciscana do fontes apontam o total de 42 con­
Sul criou em Rodeio uma resid ên- tos de réis. Em 1899 fo ram termi­
cia para 2 sacerdotes e dois ir- nados os serviços do interior da 
mãos leigos. Isto motivou a edifl- igreja, pintura, altares, banco, púl-
cação de uma casa anexa, com pito e confessionários. 
alguns quartos, um modesto refei- A bênção da igreja foi . dada a 
tório e uma capelinha para o San- 4 de junho de 1899, numa grands 
tíssimo. As necessidades religio- solenidade, data oficial da inaugu-
sas, porém, reclamavam uma igre- ração. Os sinos, resultado de doa..: 
ja de maiores proporções, com ções de esmolas, f.oram inaugu,ra.-
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dos -em '1-902, na torre ' de 27m de 
altura, de cúpula arredondada em 
estilo romano. Assim estava defi­
nitivamente construído o majestoso 
templo de estilo gótico romano . 
No mesmo ano também foram in­
troduzidos: o harmônio, o órgão, 
4 imagens, avaliados em .. .. . . 
11 . 000$000. o pequeno convento , 
dedicado ao patriarca São Fran­
cisco, construído anexo ao templo, 
com 9m de frente e inaugurado a 
4 de outubro de 1899 com 4 sacer­
dotes e 3 irmãos leigos. Em se­
guida foram construídos os muros 
que sustentariam os flancos da co­
luna. Em 1901 a Província da Ima­
culada Conceição transferiu o no­
viciado da Ordem Franciscana 
para Rodeio, circunstância que 
motivou modificações no primitivo 
convento , ampliado em 1902, em 
1903, em 1928, com capacidade 
para abrigar 60 religiosos. O pres­
bitério foi prolongado mais seis 
metros. Devido ao progresso reli­
gioso na próspera colônia, a 8 de 
julho de 1900 a DioceSe elegeu 
Rodeio à categoria de Paróquia. 

O órgão inaugurado a 5 de ja­
neiro de 1906, um dos melhores e 
mais raros existentes no País, fa­
bricado artesanalmente, foi doado, 
através de Frei Lucínio , por uma 
pessoa de Hamburgo, Alemanha . 

O frete foi pago pelo governo bra­
sileiro . Hoje o órgão constitui pa­
trimônio histórico indiscutível . da 
Paróquia. 

A Igreja Matriz de São Fran­
cisco de Assis, hoje restaurada, se 
não de todo, mas grande parte de 
sua ･ｾｴｲｵｴｵｲ｡＠ conservada, repre­
senta patrimônio valioso da histó­
ria memorável dos imigrantes ita­
lianos, de seus descendentes e so­
bretudo da incansável liderança da 
Ordem Franciscana do Brasil. Or­
gulho de várias gerações, verda·· 
deiro cartão de visitas da cidade­
zinha simpática de Rodeio, no Vale 
do Itajaí. Graças ao amplo e fe­
cundo apostolado dos Padres Fran­
ciscanos, em prol de seu povo 
bom e laborioso, São Francisco 
imprime do alto da Matriz, na me­
mória de seus fiéis, o marco inex­
tingüivel de sua restau ração, con ­
quistada graças ao esforço de to­
dos os paroquianos que, a exemplo 
de seus bravos antepassados co­
operaram na obra da restauração. 
A reinauguração acontece no dia 
19 de maio de 1991, na tradicional 
Festa de Nossa Senhora de Fáti­
ma. 

(Pesquisa elaborada por I raC8-
ma Moser Cani). 

Rodeio/ Maio / 1991 

Prefeito retorna da Alemanha 
Procedente da Alemanha, onde o que fez na cidade de Weingar­

visitou diversas cidades a convite ten . Também visitou a cidade na­
de prefeitos de cidades daquelE; tal do Dr. Blumenau, Hasselfelde, 
país, retornou a Blumenau no di3 onde também recebeu várias ho· 
21 do corrente o prefeito Victor F. menagens. 
Sasse. O pre feito Sasse também encon-

O Chefe do Executivo blum'3- trou-se com a sra. Juta Blumsnau, 
nauense, que se fez acompanh ar bisneta do Dr. Blumenau, com a 
de sua esposa da . Marita , retor- qual fez a visita a Hasselfelde. 
nau satisfeito com ·os resultados Sasse tomou posse do governo 
da visita àquele país, tendo sido municipal no dia seguinte ao seu 
um de seus mais amplos contatos regresso , ou seja, dia 22 . 
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AUTORES CATARINENSES ｅｎｾａｓ＠ ATHANAZIO 

o PRíNCIPE - MARUJO. 

Acaba o Arquivo Histórico de Joinville de pubUcar interessante 
opúsculo contendo a sintese biográfica de François Ferdinand Phillipe 
tFrançois D' .orleans), o Príncipe de Joinville, patrono da cidade. Era 
ele o terceiro fji120 de Luis Filipe, Rei da França, e casado com a 
Princesa Dona Francisca, filha de D· Pedro I e irmã de D. Pedro 11. 
Pertenceu à Marinha Francesa, como oficial, tendo até exercido o co­
mando - geral. Embora fosse também pintor e escritor, sua paixão 
era a Armada e a carreira militai.' o fascinava, participando ativa­
mente de ir.Úmeras acões militares. Por ocasião de seu casamento 
com a Princesa ao norte de Santa Catarina, onde hoje está situada a 
cidade de Joinville, a princípio denominada Colônia Dona Fran:::is:à, 
terras essas que o Príncipe, a,o qu e me parece, não chegou a conhe­
cer, embora tenha. visitado o Brasil duas vezes. Com a proclamação 
da República francesa, François amargou longo e penoso exílio, perío­
do em que viveu grandes aventuras em outros países. Mais tarde, re­
tornando à pátria, foi reintegrado na Marinha no posto de vice - almi­
rante. 

O trabalho agora publicado se deve às incansáveis pesquisas de 
Creso Coimbra, historiador pamense e oficial do Exército, que ser­
viu inclusive no Forte de São Francisco do SuL autor t?mbém de vá­
rios out ros ensaios. Partindo de um texto francês de Charles Yriarte, 
encontrado no Arquivo HIstórico de JOinville, o estudioso paraense 
realizou uma tradução "livre e espontânea", acrescentando - lhe "nu­
merOSQS acréscimos, principalmente analíticos e comp:l.rativos." Con· 
tando com a. colaboração de diversas senhoras joinvilenses, chegou afi­
nal ao texto agora apresentando ao público e que dá uma visão sumá­
ria m<lS confiável da figura pouco conhecida da maiorIa dos leitores 
que fo i François D' Orleans. Como assinalou o escritor Apolinário 
'rernes, a publicação do texto "vem preencher uma das mais senti­
das lacunas da bibliografir, existente sobre J oin ville." 

QUANDO? 

E por falar 6m Apolinário Ternes que·ro felicitá-lo pelo artigo 
"Escrever & Ler", há pouco estampado em "A Notícia". Nele o autor 
comen'';;] a desorientação que hoje se abate sobre muitos escritores, 
mais preocupados e11:1 ocupar o noticiário da impr811sa que em cons­
truir ;lma obra séria e duradoura. Estão em toda parte, víajando, fa­
J:mdo, discutindo , criticando, badalando. Estão em tudo: comissões, 
concursos, certames, entidades, o diabo - a - quatro. Tenho a impres­
são de que se confundem com cantores populares ou atorE's de teleno­
velas . 

8 ra, o ato de escrever ou Itr é ･ｾｩｧ･ｮｴ･Ｌ＠ exclusivista requer si· 
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iêncio, paciência, concentração e trabalho. Para bem exercitá-los sã') 
necessárias a quietude e a solidão. Como eles estão "em todas", se!ll­
pre, urbil et orbi, e considerando que, como seres humanos que sao, 
presume-se que dormem, comem e praticam outros atos menores mas 
indispensáveis, vale a pergunta: quando escrevem? 

NOVOS LANÇAMENTOS 

Numa criteriosa selecão de Lauro Junkes, a quem tanto devem 
nossas letras, foi publicado' pela Editora Global e ｾ･ｬ｡＠ extinta Secre­
taria da Cultura. do Estado o volume "Os Melhores Poemas de Luís 
Delfino." N(-üe estão reunidas as mais significativas produções desse 
poeta catarinense que desfrutou de extraordinário prestígio em todo 
o país e que mereceu louvores das mais importantes figuras da. críti­
ca, entre eles Gilberto Amado, que lhe dedicou todo um ensaio, hoje 
recolhido às suas Obras Completas. "Dizendo da obra de Luís Defin'J, 
não aventuro novidade, afirmando-o o maior dos nossos líricos" - e·s­
creveu o ensaista de "Grão de Areia." Delfino seduzia também o gran­
de público e estava sempre cercado e um séquito de admiradores. O 
ensaio introdutório de Lauro Junkes complementa o livro com impor­
tantes informações a respeito do poeta e de sua obra. 

" . .. Jntenção Poética", de Jerge Barcellos Pereira, é outro lan­
çamento poético deste período. É uma coletânea de inúmeres poemas 
desse carioca radicado em Blumenau, homem de vida ativa, paraque .. 
dista de profissão, sensível às coisas de natureza e do país. É um poe­
ta criativo e inspnado, que sabe ver o lado póetico das coisas às vezes 
simples, cuja leitura agrada e enternece. 

"O Universo Brasileiro por trás dos Livros", de Tânia M. Piacen­
tini, publicado pela Editora da UFSC, acaba de ser lançado na Galeria 
de Artes daquela Universidade. É um livro interessante e que revela 
facetas curiosas de nossa vida cultunü e literária. 

Está circulando o número 4 da revista "A Figu':)ira", editada em 
Florianópoli.s pelo grupo do mesmo nome e que contém diversos tex­
tos em prosa e verso de autores catarinenses. 

A POESIA É INDISPENSÁVEL 
Para encerrar, público aqui um poema de Alcides Buss, cujo li­

vro "Comtemplação - 20 Anos de Poe·sia" vem merecendo a melhor 
acolhida da crítica e do público: 

X E R O X 
Ao Enéas Athanázio, caro amigo 

Ponha um X 
num dia feliz. 
Depois tire xerox 
e dê aos amigos. 
Em cada cópia 
coloque um pingo 
de sua voz . 
Se vários pingos, 

coloque um X 
naquele maior . 

De um dia feliz 
tire xerox 
para os amigos. 
U ma cópia com X 
mande pra mim! 
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IMiGAAÇÁO/COlONIZAÇÃÓ 

Questão Racial e Política cÍe Bonifácio da Cunha 

DER URWALDSBOTE 
Sábado, 4 de Maio de 1901 

N° 45 Ano 8 
A Questão Ra'cial (I) 

Nos últimos tempos o nativis­
mo cresceu muito. Em alguns lu­
gares verdadeiras orgias festeja, 
especialmente no órgão governa­
mental. «O Dia» em Desterro, qu.! 
publicou sob o título «Questão de 
Raça» uma série de artigos que 
prova o máximo possível o ponl o 
do nativismo. Partindo da Colô­
nia de Blumenau onde os «estra­
nhos» criaram uma posição, que 
parece perigosa ao autor e se eSCé! 
chegar a posicionar-se tem a 
maior semelhança com o progra­
ma do governo russo, na russitica­
ção da Finlândia. 

O autor preferiu silenciar so­
bre o seu nome. Mas uma pesqui­
sa na redação do mesmo mostrou 
que este chamava-se José Bonifa­
cio da Cunha . O superintendente 
de um Município onde a maioria 
da população é de i migrantes, es­
te se apresenta como paladino 
contra os interesses do elemento 
imigrado! Agora até ao mais míop8 
deve ficar claro, que como era jus­
tificado o aviso daqueles que 
eram contra a eleição deste ho­
mem . Caiu a máscara, que enga­
nava a tantos . O lobo viu chega·· 
do a hora de deixar a pele de ove­
lha, na qual ele se sentia descon­
fortável , 

Espíritos ingênuos certamente 
se surpreenderão com a ambigüi.­
dade linguística, que consegue 
mostrar-se em Blumenau simpátl­
ca ao alemão e em Desterro, ini­
migo dos estrangeiros. Aqui se faz 

um alarde em discursos de mesa e 
artigos de jornais, que o Dr. 
Cunha se vangloria com seu fi­
lhinho de 3 ou 4 anos, que teve 
com uma mãe alemã, e se comu­
nicava em alemão, Em Desterro 
ele trabalha para banir o idioma 
alemão das escolas. Aqui ele se 
rejeita a acusação de nativismo, 
lá fora ele se cobra desta incômo­
da obrtgação e não dá redeas aos 
seus desejos de inimigo dos es­
trangeiros. Teremos -- assim escre­
ve seu órgão -- oportunidade de ver 
em Joinville por ocasião dos feste­
jos do jubileu e melh-or conhecere­
mos este «obstinado e inveterano na· 
tivista e inimigo dos alemães. Cer­
tamente isto teremos. Cuidaremos 
também para que os joinvilenses 
sai.bam quem escreveu o artigo 
«Questão de Raça», 

Analisemos mais de perto es­
te artigo. Na 7a continuação estão 
as propostas para a supressão do 
elemento imigrado, seja ele ale­
mão, italiano ou polonês, é com­
posto do seguinte: 

O estrangeiro como o cabeça l 
da política local, bem como na 
direção de jornais políticos é um 
mal a limitação desta liberdade se­
ria uma medida de bons efeitos 
por parte do governo. 

A instalação de escolas pú-
blicas com idioma estrangeiro pre­
cisa ser impedida e as existentes 
devemos amargurar a vida . Tod a 
a lembrança da velha pátria é pre­
ciso proibir de imediato, como 
bandeiras, retratos, festas e come­
moraçõEs, tudo terá que ser ex·· 
clusivamente brasileiro, deve ser 
proibido qualquer relacionamen-

-' J34..:::...· 
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to com representantes das Nações 
"estrangeiras. 

IDe acordo com meios disponí­
veis ' filhas de colonos pobres e que 
"querem se aperfeiçoar em escolas 
brasileiras, seja nas artes, literatu­
ra ou ciências devem ser apoia­
das. (Um verdadeiro nativista, não 
gosta dos alemães, mas das filhas 
"destes ele gosta). 

Pelos representan tes das na­
ções amigas deve ser exigido o a­
fastamento dos religiosos seja lá 
qual religião for caso sejam cida­
dãos estrangeiros não deverão se 
i miscuir na política. 

Nestas áreas a ação dos ini­
migos da pátria é mais perigosa e 
mais intensa. Agora se entende as 
vantagens que tais medidas repre­
sentam. 

Portanto, na área da autoadmi·" 
nistração local, da imprensa, da 
escola e da igreja precisam come­
çar as medidas, para quebrar a i n­
fluência dos «estrangeiros» . Nes­
te programa, se faz visível o ódio 
obstinado que tem os ridículos re­
presentantes do jacobinismo bra­
sileiro contra os representantes da 
colônia alemã no Brasil. 

Nós achamos conveniente, 
neste lugar, repetir as característi­
cas que o Dr" Egas Muniz estabe­
lece dos jacobinos" Serve em to­
da a linha ao Dr. Cunha que pare­
ce ter servido como modelo . 

Estes jacobinos - diz o estu­
dioso brasileiro - que relativos a 
tudo fora do Brasil são de uma 
ignorância verdadeiramente antl­
diluviana, formam socialmente um 
sério perigo " São p8ssoas sem o 
mínimo de formação social, sem o 
mínimo de estudo da Histó ria, sem 
o mais simples conhecimento da 
moral pública, e privada : ve rdadei ­
ros filisteus da política brasileira 
que querem destruir as benfazejas 

conquistas da colonização alemã, 
para erguer uma oligarquia da in­
capacidade, dos desvirtuamentos e 
da ambição, erguendo sob os a­
plausos da plebe ignorante o es­
tandarte negro da exploração e um 
rude e mal entendido nativismo. 

Meus senhores da diretoria do 
Volksverei n! Os senhores não de­
vem recuar, precisam t rabalhar pa­
ra eliminar esta terrível b.astilha 
do nativismo . Estas são as pala­
vras que um brasileiro escreve ao 
Volksverein" 

DER URWALDSBOTE 

Sábado, 11 de Maio de 1901 
N0. 46 Ano 8 

Força ou Fraqueza?* 

No órgão oficial do governo do 
Estado de Santa Catarina, foi pu­
blicado no dia 19 de abril um 
artigo intitulado «Questão de Ra­
ça», e foi indicado como autor do 
mesmo o superintendente de Blu­
menau, Dr. Bonifácio da Cunh a. 
Como a publicação aconteceu no 
órgão do governo, achamos que as 
i déias nele desenvolvidas tiveram 
os aplausos do governo do Esta­
do o que é altamente deplorável . 
Em tais assuntos um governo de­
veria assumir um papel apartidá­
rio, e agir com precaução, para e­
vitar que certos autores de arti­
gos, que não têm responsabilida­
de, perturbem por especulação 
partidária a tranquilidade pública. 
Desta forma até as boas relações 
podem ser prejudicadas que o go­
verno da União pretende estabele­
cer com Nações amigas . 

Fazendo uso do direito de ci­
dadãos brasileiros seja lá quem 
for, seja qual for sua origem eu 
protesto, como brasileiro naturali­
zado cont ra as absu rdas tendên-
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cias daquele artigo que - para 
nossa vergonha seja dito - tem 
como autor o superintendente do 
município de Blumenau, que d:::ve 
a.o elemento imigrado o seu pro­
gresso e a perseverança . 

Na declaração da República 
serviu aos homens dirigentes, que 
tinham a responsabilidade pelo 
pelo bem estar e progresso de 
nossa pátria sob a nova forma de 
governo, a grande República no 
Norte da América, que se procura­
va imitar. Eu tenho a certeza que 
os homens que hoje encabeçam o 
governo e que em parte são os 
mesmos que a criaram, pensarn 
bem diferente do que aquele autor 
do artigo publicado no «O Dia" . 
Não só usaram como modelo 35 
Instituições políticas dos Estados 
Unidos mas também as grandes 
qualidades do povo americano. O 
que diriam os americanos se ::tli 
aparecesse uma proposta tão in­
digna e reacionária como a do Oro 
Cunha? 

Os Estados Unidos da Améri­
ca do Norte devem sua atual posi­
ção a contribuição da imigração 
alemã. O governo daquele Pilís, 
reconhece o trabalho deste elf! ­
mento ordeiro e respeitado\' das 
leis, e pouco se importa se os imi­
grantes sejam lá de que nacionali· 
dade forem , como por exemplo os 
alemães, conservam seus costumes 
e idioma. Os alemães fundaram 
ali cidades onde hoje ainda o 
idicma alE mão tem a primazia, até 
ergueram ali monumentos a famo­
sos patrícios em lugares públicos 
e isto não afeta absolutamente () 
espírito nacionalista dos america­
nos . Pois estes só viS3vam a gral1-
deza de ssu país ainda pouco po­
voado e respeitavam os serviços 
dos imigrantes como agricultores, 
industriais e cientistas, sem per-

guntar de que idioma serviam-se. 
Aqui no Brasil os Cunha querem 
que nós também contribuamos 
com os impostos, mas ao mesmo 
tem po querem despresar aqueles 
que conservam seu idioma pátrio 
e não lhes permitindo as garantias 
dos direitos constitucionais. 

Uma verdadeira e grande na­
ção não precisa ter auto-confiança 
e abafar o efervecer energicamente 
de um tolo nativismo. Nós temos 
a esperança de que o povo na sua 
maioria também pensa assim co­
mo a nação irmã do norte, e con­
fiantes nisto tomamos posição con­
tra os artigos que são publicados 
por Bonifácio da Cunha e sua cur­
ri ola, que são um produto do me­
do, da fraqueza e da covardia . 
Tais publicações são até ofensi­
vas para o povo brasileiro pois se 
este quer progredir para um dia 
ocupar seu lugar destinado no 
Conselho das Nações americanas, 
então o vergonhoso nativismo tem 
que desaparecer da superfície . -
Nós precisamos - e aqui eu che­
go ao meu objetivo de uma cons­
tante corrente imigratória para 
povoar e cultivar nosso enorme ter­
ritório que é a chave para a futu­
ra riqueza de nossa pátria. 

Ass.: Y. 

* ) Nós deixamos a continuação do artigo 
" Questão R3cial" para o próximo nú­
mero e trazer hoje sobre o mesmo t e· 
ma o art;go acima que nos foi envia· 
do e ao mesmo tempo publicado -
em português no Jornal "Repúbli­
ca" . 

DER URWALDSBOTE 
Sábado, 11 de Maio de 1901 

N° . 46 Ano 8 
Qu{ .stão de Raça 

Como nos é comunicado, os 
amigos do Dr . Cunha negam de 
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élue este senhor seja o autor do ar­
tigo «Questão de Raça» no jornal 
do governo «O Dia». Ao contrário 
disto nós continuamos a afirmar, 
pois nossas informações são de 
fonte segura que isto é verídico. 
Além do mais os ataques contra 
os teuto-brasileiros no «O Dia» 
continuam. O mesmo titula o re­
dator do «Republica» como trai­
dor da pátria, porque este não par-

ticipa nos ataques centra o Volks­
verein. E o secretário do Interior 
do Estado, o senhor Raposo chama 
o Volksverein em um telegrama à 
«Gazeta de Notícias» uma Liga an­
tinacionalista? E nós devemos es­
quecer tudo isto e gritar entusias­
ticamente «Hurrah» quando o che­
fe do Estado aparece . É uma eXI­
gência absurda. 

UM POUCO DA HISTóRIA DE APIÚNA 

(Extraído do livro de M. Deretti - "Apiúna nos meus aponta.mentos) . 

USOS. COSTUMES, TRAJOS 
« . '. la donna bene vestita dala matina alIa sera». 

A mulher italiana, as moças 
também, trajavam um vestido com­
prido e largo que ia de arrasto ao 
chão. Tinham um lenço atado à 
cabeça, as pontas amarradas sob 
o queixo e outro ao pescoço, cru­
zando suas extremidades sobre 
o peito e prendendo-o ao avental. 
Este o usavam mesmo em viagens, 
ou quando freqüentavam a igreja 
e outros atos da vida social. 

Os homens usavam bigodes 
compridos e bem cuidados . Os 
mais velhos deixavam crescer a 
barba. Em respeitável tabaqueira, 
modelo Leão XIII, alguns funga­
vam grossas pitadas de rapé. Cer­
tos italianos velhos trouxeram de 
sua pátria o estranho costu me de 
usarem um brinco de ouro pen­
dente da orelha esquerda. 

Nos primeiros tempos, os mo­
ços casadoiros passavam por apu­
ros singulares . Dentre os pionei­
ros, como é lógico, havia mais 
homens que mulheres. Os rapazes 
eram muitos no núcleo colonial de 
Apiúna, e as garotas escasseavam. 
Como eram ordeiros, entravam em 
ｾｾ￡ｬｯｧｯ＠ e determinavam a moça 

que cabia a cada um. Mesmo as­
sim alguns sobravam . Erft neces­
sário pesquisar nas localidades vi­
zinhas . Não raras vezes isto intri­
gou os rivais de outras localida­
des, ocasionando pauladas e en­
treveros no renovado rapto de sa­
binas. 

Notáveis eram os casamentos 
entre italianos e alemães. «Os 
noivos e as noivas vestiam-se de 
preto. A diferença estava na co­
berta da cabeça . As alemãs usa­
vam um gorro verde ornado com 
flores; as italianas um chale preto. 
Os casamentos de viúvos eram ce­
lebrados às quartas-feiras . Era 
tradição à noite o bater de latas 
e caixas, em frente à casa dos re­
cém-casados. Uma confusão de 
ruídos desconcertantes que se 
prolongava até que se lhes fosse 
aberta a porta da casa e o casal 
oferecesse aos importunos alguma 
bebida». Nos inícios da coloniza­
ção, não era visto com bons olhos 
o casamento dos membros de uma 
raça com os de outra. Com o cor· 
rer dos anos foi desaparecendo es­
ta exigência injustificável. 
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Relatório trimestral das atividades do 
Arquivo Histórico JFS 

Jan/Fev/Mar - 1991 . 

Ao concluir-se o primeiro trimestre de 1991, apresentamos os resul­
tados dos trabalhos desenvolvidos pelo setor Arquivo. 
1- ARQUIVíSTICA: 

1 . 1 - Coleção Dossiê 
Prosseguem os trabalhos de processamento técnico das Coleções 
'1. A - Coleção Cultu ra (concluída no trimestre) - ex. .. . . . . 12 
1. B - Coleção Esporte/Lazer/Turismo (não concluído) ex. 05 
Encaixe de documentos . . . .. . .... .. ... . ... . .... . .... 48-0 
2 . 1 - FUNDO Administrativo 
2.2 .1 - Série : Assessoria Meio Ambiente (em conclusão) .. 40 
2 . 2.2 - Série: Sec . Cultura - ex.. . . .. .... . . . .... .. ... . 39 
2.2 .3 - Série: Educação - ex . . ... ... . . .... .. . .. . .... .. . 10 
2 . 2 .4 - Série: Turismo - ex.. . .... . . .. . . . . .. .. ... . . .. 8 
2 . 2.5 - Série: Diversos - ex. ..... . . . . . .... . .. . .. .... . 23 
2.2.6 - Série: Projetos Arquitetônicos - pacotes...... .... 19 
Total caixas . . .... .. . .... . . . . .. . . . . . . ... .. ... . . . . . . 120 

11 - ICONOGRAFIA 
1 . 1 - FOTOGRAFIAS 
Foram incluídas no acervo fotográfico: 
Negativos . . . . . . ... . .. . . . . .. . ... .. . .. . . .. . .. . .. 61 
Fotos ......... . . . .. .. ... . .. . .. .. . .............. .. . 332 
1.2 - AUDIO/VISUAL 
1.1 - DISCOS (identificados classificados) ...... . ... . . 352 

111- BIBLIOTECA DE APOIO 
Nos primeiros dias de feverei ro, o AHJFS recebeu 18 estantes de 
aço. Com a chegada das 'mesmas foi possível reorganizar o espa­
ço físico do setor que constituiu na ampliação da Biblioteca de 
apoio . Com a reorganização deste acervo bibliográfico, novos es­
paços foram ocupados pelas coleções de Dossiês, Fundos . 
3 . 1 - índice Onomástico: 
I nclusão de fichas .. .. .. .. .. . ... . . . . .. . . .. .. .... . . .. 156 
3.2 - Registro catalogação de novos títulos ... . . . .. . . 200 

IV - TRADUÇÕES 
Blumenauer Zeitung (Artigos Longos e Curtos) 1906/1909 p. 700 
Der Urwaldsbote - 1908/1909 - p . .. . . . .... . ..... ... . .. . .. 200 
Das Munizip Blumenau (José Deeke) conclusão 
Total em páginas . ... ...... . ..... .. . ..... ... . . .. . .. . 900 

V - TRANSCRiÇõES 
I ndicações úteis aos imigrantes para a Província Santa Cata-
rina no Sul do Brasil 1851 - p.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 116 
Artigos curtos - Blumenauer Zeitung - p. . ...... . .. .. . .. . 96 

VI - DOCUMENTAÇÃO RECEBIDA/Doação 
Fotografias . . .... . . .. ... . . . .. .. . ..................... 233 
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Postais .... '. " '-" ... ................. ' ............. 102 
Negativos .... .. .......... . .'. . . . ... .... . ... . ... ....... , 20 
Livros .... . ...... ...... . ....... . .. .,. .. ........... 85 
Diversos (Jornais, revistas, adesivos, listas, boletins, atas).. 156 
Disco .. ................... ,... .. ..... . ... .... ...... 1 

VII: PESQUISAS' 
As pesquisas realizadas no trimestre foram feitas por pessoas das 
mais variadas profissões. Prevalecem os estudantes e Jornalis­
tas que buscam informações para as suas pesquisas e matérias 
jornalísticas. 
Genealogia é outra temática muito pesquisada pelos usuários do 
AHJFS . 
Total de pesquisadores . . . ... .. .... .. .. .. ... . .. .. .. .. 121 
PESQUISADORES ESPECIAIS I Estrangeiros I Nacionais 
São considerados pesquisadores especiais aqueles que estão ､･ｾ＠

senvolvendo trabalhos científicos para Teses a nível de Mestrado e oul 
Doutorado. 

Pesquisador: Marcelo Zane. Profissão: Historiadorl Arquivista . 
Instituição: fondazione biblioteca archivio Luigi Michelletti. Endereço: 
25.122 Brascia/ltália - via Cairoli-9. Pesquisa : Giovanni Rossi. Finali­
dade: Publicação de um livro. 

2 . RAUCH, Raquel Cavalcanti. Profissão: Historiadora . Institui­
ção: Universidade Federal Santa Catarina. Endereço: Indaial - Santa 
Catarina. Pesquisa: História de Blumenau em Imagens. Finalidade. Mes­
trado. 

3. - GAUDIG, Olaf . VERTH, Peter . Profissão: Sociólogos. Ins­
tituição: Instituto Latino Americano-Berlim. Endereço : Wartenburgstr, 18 
- 1000 BERLI N, 61 . Pesquisa: Publicações Alemãs. Finalidade: Douto­
rado . 

4 . MULLER, JÜrgen. Profissão: Sociólogo . Instituição: Universida­
de de Heidelberg. Endereço: Sechenheimerstr . 61 . 6800 - Mannhein 1 . 
Alemanha. Pesquisa : Nacional Socialismo Alemão na América Latina . 
Finalidade : Doutorado. 

KAISER, Wilfried. Profissão : Geógrafo. Instituição : Geogra­
phisches I nstitut Universitet Tübingen . Endereço: Holderlinst . 12 -
7400/Türbingen - West Germany . Pesquisa : Colonização Alemã/Vale do 
Itajaí. Finalidade : publicação de livro. 

VIII - FUNCIONÁRIOS 
O AHJFS vem desenvolvendo as suas atividades com o auxílio de 

6 funcionários sendo que um está em licença para t ratamento de saúde. 
IX - HISTóRIA ORAL: 
Neste trimestre teve início o trabalho de transcrição e datilografia 

de entrevistas realizadas pelo seto r. 
Blumenau, abril de 1991. 

Sueli M. V. Petry - Resp. p/setor 
Relatório das Atividades do Museu da Familia Colonial 

Trimestre-Jan/Fev/Ma,r. ｾ＠ 1991 
MUSEOLOGIA 
Dando prosseguimento aos trabalhos museológicos do M . F . C. , 
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no último trimestre que se findou foram continuad0s os trabàll1es de re­
gistro, classificação e processamento técnico das peças. 

Doação - Nen huma. 
EXPOSiÇÃO - Fábrica de Lacticínios Hardt. Calendário OREMERI 

SA. 
Visitantes - ,Janeiro: 759 pes .; Fevereiro: 790 pes .; Março: 515 peso 

Alunos: 60 peso Total 2.124. pessoas . 
Escolas - Unidade Pré-Escolar Vila I ná - FURB; E. R. M. Prof. 

Helena M. M. Wincker - Blumenau. 
Blumenau - abril - 1991 . 

Sueli M. V. Petry 
Resp. Museu Família Colonial 

Um Luso-Brasileiro em Blumenau 
- A Cheaada-
Uma noit;, escutei meu pai dizer: "Então está resolvido, é Blu­

menau mesmo". Nossa mudança para outra cidade, conforme o médio 
co tinha recomendado, ia se realizar . E agora? Ia sair de minha Cu­
ritiba, onde tinha vivido a,té aquela minha tenra idade de sete anos, 
passando meus dias na casa de minha avó paterna, Vovó Sinhara, en­
quanto meu pai convalescia de um "esgotamento nervoso", que era 
como chamavam ao "stress" naquela época. 

Blumenau, na minha imaginação, era uma pa,isagem de cartão 
postal, que um colega, de meu pai tinha enviado ao agrade·cer as aten­
ções recebidas por ocasião de uma visita a Curitiba, no verso do qual 
convidava meu pai para lhe fazer uma visita. Via-se um rio enorme, 
duas canoas amarradas à margem, um bambuzal frondoso lançando 
sombra sobre o rio, uns telhados de- algumas casas, uma torre de igre­
ja com relógio, e mais morros cobertos de veget.ação. Onde será que 
íamos morar? 

Num dia , sete de- setembro do ano de 1937. muito cedo, às sete 
d.a manhã, estávamos embarcando no trem para ir para Blumenau. 
Meu pai, atarefado providenciou as bagagens, e nós crianças nos ajei­
tando num banco com minha mãe, que chorava sem parar, as lágri­
mas escorrendo até na pontinha de seu nariz comprido. Eu e minha 
irmãzinha não sentíamos aquela tristE-za toda e ficávamos olhando en­
tre surpresos e impotentes, s.em poder fazer nada para aliviar o sofri­
mento de nossa mãe, tão magrinha, tão triste naquele seu pranto silen­
cioso. Mas logo nos distraímos com a viagem de trem, que foi longa. 
À'8. duas da tarde estávamos em Mafra, esperando pela baldeação. De· 
pois descemos a serra e às oito da noite, passamos para um ônibus em 
Járágua do Sul e que nos levou até Blumenau. Naquele tempo o ôni,bus 
levava 8. gente até a porta da casa de cada passageiro. Meu pai deu o 
('ndereço e chegamos cansados, meio dormindo, mas admirados com 
aquela nova terra em que íamos viver de agora em diante. 

Desembarcamos Ià rua Amadou da Luz, na casa do colega de 
meu pc:i Ra-:.:l Chatagnier, onde íamos ficar até acharmos caSa para 
alugar. Era uma noite quente, as mariposas voavam em redor da luz, 
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besouros zumbiam, grilos trilavam e nós criança-s começavamos a· tra­
var contacto com as crianças da casa_ E alí ficamos brincando por quin­
ze dias até que meu pai encontrou uma casa: Um achado! Baratíssima! 
O senhorio muito bom. não exigiu fiador. Uma casa grande! Fomos 
ver e logo nos eI'lcantamos por ela. Ficava na rua Pastor Hesse, do la­
do esquerdo de quem entra. na rua. Naquole tempo era a terceira ca­
sa. Encostada numa outra, mas era espaçosa. Tinha uma varanda na 
frente, um porão alto. O nome do d.ono da casa me soava estranho: 
Hans Olbrisch. Enfim, tudo era novidade. Mudamo-nos e eu comecei a 
explorar o ambiente. Eu era um menininho bochechudo muito curioso 
e estava sempre querendo aprender alguma. coisa, o que conservo até 
hoje. Logo descobri que nos fundos halvia um estábulo. com uma va­
ca, ､ｯｾｳ＠ ou três porcos enormes, uma plantação de cana para forra­
gem. Todos ｯｾ＠ dias vinha. o filho do Sr. Olbrisch, o Rolando, tratar 
os animais. Cortava a ração na máquina de cortar e eu gostava de 
sentir aquela mistura de cheiros: de leite, de cana cortada, de estru­
me e urina de vaca e de porco e cobria o Rolando de perguntas. Só 
estranhava o jeito que ele falava, as poucas palavras que ele falava 
comigo. Do lado direito da casa, de parede- meia, morava um casal de 
velhos com uma aparência exótica. Era o Sr. Biscboff. Nunca tinha 
visto ninguém com nome semelhante. Nunca consegui falar com ele. 
Só falava alemãe. Só meu pai conseguia trocar algumas palavras com 
ele. Daí em diante passei a ter a idéia de como é a gente viver numa 
terra onde a maioria não falava a minha língua. O que nos ajudou 
muito foi que na frente da casa, do outro lado da rua, morava um ca, 
sal jovem como meus pais, que eram do Rio Grande do Sul, os Lorgus, 
o sr. Ctelo e Dona Romilda. Falavam bem o português, ele meio cala­
dão, franzia todo o rosto quando sorria e ela muito bonita, pele muito 
clara, olhos azuis, com uma voz forte e sempre alegre e risonha. O fi­
lhinho deles, miudinho, lourinho e magrinho, foi durante muito tem­
po nosso qompanheiro de brincadeiras. Muito animaram minha mãe, 
que se sentia como uma desterrada. Logo o sr. Bischoff se mudou 
dalí e e Sr. Olbrisch propôs a meu pai trocar de casa, oferecendo van­
tagem no preço. O pai aceitou e os mudamos. Comecei a ampliar 
minhas explorações. Fui até o rio que havia nos ｦｕｬｾ､ｯｳ＠ do terreno do 
estábulo. Era um ribeirão que mais tarde vim a descobrir que era 
"Fresco." Descobri novos vizinhos à direita. Eram o Sr. Olímpio Gar­
ｾｯｺｺｩ＠ e Dona Matílde; também falavam português. O Sr. Olímpio saJa 
todos os dias de bicicleta para trabalhar. Tinha uma barbearia na rua 
15, perto de onde hoje é a pastelaria de chinês. Dona Matilde era de 
prendas domésticas. Cabelo bem preto, pele bem brô,nquinha, uma voz 
calma. Eram recém - casados. Algum tempo depois nasceu a filhinha 
deles, a Darci. ｄｾｩ＠ então, de vez em quando, Dona Matilde me deixa­
va cuidando dela. Uma vez fui dar uma cambalhota e bati com o pé 
no rostinho dela. Uma vez fui dar uma cambalhota e bati com o pé­
nho, mas não chorou. E eu com medo de que ela chorasse·. Na casa 
de onde tinhamos saído, veio morar um casal, o Sr. José Brack e Do­
na Iracema. Ela era irmã do contador do banco onde meu nai traba­
lhava, ele era alemão mas falava bem o português. ｓ･ｭｰｲ･ｾ＠ escutava 
a rádio de Berlim para acompanhar a guerra. ｍ｡ｲｾ｡ｶ｡＠ com alfineti· 
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nhos vermelhos e azuís as cidades que iam caindo sob ó avançO da 
"Wehrmacht", num mapa enorme em seu. €·scritório. Alguns meses 
depois, começaram a construir num terreno vago à esquerda. Assim 
que ficou pronta a construção vieram os novos moradores: um casal 
com um menininho lourinho: 'Os Kloser, o Sr. Lambert e Dona Adélia 
e o menininho era o E ugênio, que sempre chamávamos de óiguen. O 
Sr . .Kloser pediu que eu e minha irmã fôssemos brincar com o óiguen 
para que ele a,prende·sse o português. Logo nós estávamos falando 
alemão: Comarréja, cuquemaldá, Chimaisveque, chuainarái, chais e 
assim por diante . .o Sr. Kloser se esforçava para falar português com 
meu pai. Ficava fazendo eeeeee€'e e não saia a frase . Dona Adélia já 
sabia falar um pouco e conversava com minha mãe· Na vizinhança dos 
Lorgus moravam os Lindholm. D5sseram-me que eram de descendência 
sueCa t· eram todos muitos sérios, rostos compridos. Só a esposa do SI'. 

Lindholm tinha o rosto redondo. Tinham três filhas: Edith, Elvira e 
Rita. O Sr. Lindholm trabalhava no Urwaldsbote, nome de som terrível 
(iUe mais tarde descobri que era um Jornal· Na entrada da rua Pastor 
:Úesse havia uma casa de macteIYa onde funcionava uma. garapeira, ou 
como diziam, uma guarapeira. Lá eu ia muitas vezes tomar garapa 
cem limão. Dona Amália moia a cana na máquina elétrica e vinha com 
aquele bule de lata, onde o gelo vinha batendo. Despejava no copo e 
uma espuma verde subia para cima do líquido doce e frio. Os filhos de­
la eram o Zé e o Cavico. O Zé era clarinho e o Cavico mais morEninho· 
Eram mais velhos do que eu, mE'3mo assim davam atenção para mim. 
O pai deles também se chama,va Zé, mas como criava galos de briga 
e deixava os coitados amarrados pelo pé na beira da estrada o dia 
inteiro, costumávamos chamá-lo de seu Zé Galinha. 

No alto do morro, na frente de casa, havia a igreja protestante, 
imponente na sua cor amarelada e sua torre tinha um sino que batia 
diariamente à mesma hora: Seis da manhã, seis da tarde e meio dia. 
Perguntei 3,C meu pai porque não íamos àquela aos domingos, pois 
era tão mais perto. Ele me disse que não era de nossa religião. ｃｯｭ･ｾ＠
rei a 2char que ser protestante era ser alguma coisa feia. Ainda mais 
que pe.Ja. prosódia germânica me soava nos ouvidos uma coisa como 
"Brotestante". O que seria aquilo que tinha a ver com pão? Um dia 
subi lá em cima da igreja e vi o pastor, meio parecido com os padres 
de nossa igreja e não achei que· tivesse cara de pessoa má. Eu gosta­
va de ler as lápides dos túmulos do cemitério que havia atrás da igre· 
Ja: Hier ruht ... Ruhe Sanft, etc. Palavras m;steriosas que falavam 
de morte 8' tinham aquela palavra parecida com o nome de minha irmã 
Ruth. 

E veio então a minha primeira enchente em Blumenau. Chovia 
há dias e o ribeirão Fresco cresceu e cresceu e chegou em nosso quin­
tal. Que maravilha! Um rio no quintal de casa,! Nunca tinha. visto 
uma coisa dessas. ｾｮｴｲ｡ Ｚ ｾ｡＠ de roupa e tudo naquela água meio suja. 
As aranhas e formIgas vmham em bandos e algumas cheo'avam a su­
bir nas pernas da gente. De repente uma cobra veio vindo ｾ｡､｡ｮ､ｯ＠ em 
zigue - zague com a cabecinha fora cl' água. Fiquei olhando maravi-
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lhado. Brinquei na água a tarde toda até que cansado ｡､ｯｲｾ･｣ｩＮ＠ No 
dia seguinte acordei com a enchente dentro de casa. Meu paI ｭｾ＠ ｣ｯｾﾭ
tou que já tinha mandado o piano lá. para cima do morro da 19reJa 
e que tinha levado os móveis para o andar superior da casa· Veio 
uma canoa nos buscar e lá fui eu eom minha mãe e minha irmã para 
a casa dos Lorgus, onde não chegava er.chente. Foi uma festa para 
nós crianças! A rua Pastor Hesse toda coberta de água. até na l"ua das 
Palmeiras, cheia de gente passeando de canoa. Mas durou pouco aque­
la minha alegria: no dia seguinte voltei para casa e vi a sujeira que a 
enchente deixou. Veio um homem limpar nosso pOGo, que estava de 
água até quase em cima. Tirou toda a água e tirou tamb ém muita 
coisa e porcarias que tinham ficado lá dentro. Tinha até um sapo bem 
gordo, de olho esbugalhado que foi tlrado à força, pois parecia que 
não ia querer sair. 

Aquele verão foi quente·! Meu primeiro verão em Blumenau. 
"As aulas vão começar em fev€reiro", disse meu pai. "Logo vai aca­
bar minha vadiação", pensei. Fazia um ano que eu não ia à escQla. 
Apesar de· já saber ler, sentia fa lta. daquela porção de crianças, da pro .. 
fessora, do grupo escolar, que tinham fi ·cado lá longe em Curitiba. En­
quanto isso, ia pescar com meu pai nos fins d.e semana na '3mbocadu­
ra do ribeirão Fresco com o ribeirão Garcia· Viínhamos carregados de 
peixes! Nos domingos, meu pal me levava com ele até o Café que ha­
ria na Praça Hercílio Luz. Ele fkava conversano com os amigos e eu 
ganhava também uma xicrinha de café preto, bem quente que deixava 
esfria.r. 

Como minha mãe, eu também pensava que logo que m eu pai 
sarasse, nós voltaríamos para Curiitba· Talvez G:.lguns meses, talvez um 
ou dois anos. Aí então, juntaríamos nossas coisas outra vez e voltaría­
mos àquela cidade de onde tínhamos vindo. O destino, porém, nos re­
:servava outra COIsa· Minha mãe, que se considerou sempre uma exila­
da, voltou para Curitiba viúva, depois de trinta e dois anos e fez ques­
tão de levar o corpo de meu pai quando este faleceu e o enterrou em 
Curitiba. Meu pai tem hoje uma rua com seu nome no ba'i rro da Ve­
lha" nessa cidade em que ele viveu e que ele tanto amou. Eu voltei 
para minha cidade natal depois de quarenta e seis anos. Uma vida 
inteira em Blumenau! Nela me criei e cresci, aprendendo nessa comu­
.!1.idade os valores que até hoje norteiam minha conduta. Onde quer 
que eu vá, não me esqueço nunca da cid&de que me acolheu. Nelã te· 
aho dois filhos que ainda nela moram e nela está sepultada minha 
filhinha natimorta. Repito sempre a letra daquela linda melodia quo 
sempre tocam na Oktoberfest: "Mein liebes Stidchen, leb wOhl, leb 
wohl." Só que não se trata ãe Kufstein, mas sim de Blumenau, no Va­
le do Itaj aí. 

Rui Moreira da Costa 
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'Subsldios Históricos 

Coqrdenação e Tradução: Rosa Herkenhoff 

Excertos do "Kolonie - Zeitung" (Jornal da Colônia) publicado 
na colônia Dona Frarlcisca, Joinville, a partir de 20 de dezembro de 
1862· 

Artigo publicado a 7 de maio de 1866: 
CEMITÉRIO DOS EOTOüUDOS 

São bastante vagos ainda, os nossos conhecimentos sobre os 
usos 'J costumes dos botocudos uma das tribos mais selvagens e indo­
máveis da América do Sul, os quais se opõem tentizmente à acultura­
ção, preferindo a dificil vida errante, à comodidade de moradia está­
vel. Acerca de sua re'ligião, de sua língua e seus costumes não existem 
senão suposições, pois até aqui os botocudos rejeitaram toda a qual­
ｱｾ€ｔ＠ aproximação dos b·rancos e não raras vezes, aterrorizam os mora­
dores com seus assJ.ltos e assassinatos, provando dcsta maneira a sua 
irredutível hostilidade. Refiro-me sobretudo às tribos que habitam as 
províncias de Paraná e de Santa Catarina, pois já há indícios de apro­
ximação com os brancos, em algumas tribos de Minas Gerais. 

É interessante, sem dúvida, relatar alguma coisa, sobre o costu­
me dos botocudos, no que se refere ao sepultamento de seus mortos 
e o que foi verificado pelo autor e outras testemunhas. Quando da me­
dição das te-rras pertencentes ao Conde d' Eu, na Serra, nas vertentes 
elos rios Negros e Itapocu, durante a minha amiência, os meus auxilia­
res alcançavam um local onde encontraram dois crânios humanos 
assim como vários ossos espalhados, sem naturalmente, atinarem com 
a importância do achado. Após o meu regr€'sso, começamos imediata­
mente a pesquisar todo o terreno, e a uma distância de uns 300 me­
tros do nosso acampamento, seguindo a correnteza de um riacho, che­
gamos a um par8dão de rocha da altura de 12 metros, com um roche­
do suspenso por cima ocasionando assim uma queda de água. Talvez 
Em outras épocas o terraço formado debaixo do rochedo tenha se es­
tendido ao longo de todo o paredão. Presentemente, porém, existe 
apenas uma área de 25 metros de comprimento por 8 a 10 de largura 
e 5 a 6 de altura, completamente pl:ma e ｾｲｯｴ･ｧｩ､｡＠ contra as intem­
péries. enquanto m5.is aciiante os destroços desagregados de pedra 
nos demonstram que houve grandes deslizamentos sucessivos, ocasio­
nando a abartul'B. de um despenhadeiro difícil de ser transposto. A 
quantiàade de ossos, que se achavam expostos pelo terreno, não podia 
pertencer aos dois corpos, cuj os crânios tínhamos encontradu, e por 
isso começamos uma pesquisa mais profunda, embora pela superf'ície 
n0táss0mos apenas a presença de poeira de rocha, poeira esta que, 
mais tarde, reconhecemos como sendo cinza. A impressão geral era 
de que nós encontrávamos no covil de alguma onça, até que uma pe­
quena élevação me chamou a at.enção. Depois de removida uma leve 
c2mada de cinza, apareceu um crânio ao lado do qual se encontravam 
os ossos maiores do esqueleto, mas ｳｾｭ＠ os ossos menores, como os 
das mãos e dos pés, faltando também a espinha dorsal. Continuamos, 
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2S escavações e foram aparecendo os esqueletos de oito ou nove indi­
víduos, de diversos tamanhos, Lodos sepultados da mesma maneira -
num espaço de 80 centímetros por 40 de largura para cada corpo, to­
dos cobertos por uma camada fina de cinza. Encerradas as escavações, 
chegamos à conclusão de que toda a área servia ao mesco fim e que 
nos encontrávamos num cemitério dos moradores primitivos do País. 
ｏｾ＠ sepultamentos não obedeciam a qualquer sistema, e sem haver dí­
ferença entre a idade €' a categoria dos mortos. Num único túmulo 
- se É que assim o podemos chamar - o fundo era revestido por cha­
pas finas de uma samambaia fibrosa. Encontramos também duas val­
vas de uma espécie de concha de água doce, não se podendo afirmar 
se as mesmas serviam de :mfeite ou a sua presença era simples acaso. 
Não encontramos quaisquer armas, nem outros utensílios que pudes­
sem demonstrar o grau de cultura da tribo. Pela maneira de procede­
rem conclui-se que, ou deixaram o corpo ao relento, até a carne se des­
fazer completamente conforme o costume na Nova Zelândia e de al­
gumas tribos de outras ilhas dos Mares do Sul, ou então cortavam a 
carne para queimá-la a fim de sepultá-lo posteriormente. Um detalhe 
ｾ Ｎ ｮｴ･ｲ･ｳｳ｡ｮｴ･＠ é a ausência dos ossos miúdos - mas não ouso admitir 
qualquer opinião a respeito e nem tampouco sobre a possível idade 
do ce:.nitério. Apresenta-se aqui um campo interessantíssimo. Esco­
lhendo dois cr.ânios bem conservados - um dos quais nos chamou 
atenção pelo tamanho - mandei cobrir os restos dos ossos com cinza 
e aplainar a área a fim de não entrar em colisão desagradável com os 
indrgenas, pelo sacrilégio de seu santurário. Os dois crânios foram doa­
elos ao Museu do Paraná. 

Transcrito do "Pioner" (Pioneiro) 
FERN ANDO OPPITZ 

Nota da Tradutora: O jornal "Pionier", em língua alemã era 
publicado em Curitiba. 

A coleção completa do "Kolonie . Zeitung" faz parte do acervo 
do Arquivo Histórico Municipal de Joinville". 

ESCRITOR VIAJANTE 
Jácomo Mandatto 

O dese,io de VIajar, de conhecer paisagens diferentes daquela 
a que estamos habituados, parece estar inato nos seres humanos e 
até mesmo em algumas espécies de- animais irracionais, além de aves 
e pássaros. Muitos deixam o seu habItat e retornam depoIs de algum 
t.empo; outros partem e ficam pra sempre. Quantas pessoas mudam 
de sua cidade para outra e acabam se radicando de tal maneira na. 
nova morada que, na eventualidade de um retorno ao chão nataL não 
mais se adaptam, sentem-se ､･ｾｬｯ｣｡､ｯｳＬ＠ são verdadeiros "estranhos 
no ninho". Não há quem não conheça casos assim. Em contrapartida, 
também há aquel€·s que deixando a sua terra, por necessidade de es­
paços mais amplos, numa busca natural e incessante de progredir, 
não se esquecem da sua cidadezinha querida, com a sua igreja e o seu 
largo, as pessoas conhecidJs, e sentem profundamente a "falta de ter­
ra nata}", como ocorre com o poeta Milton Andrade· 

-145 -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Viajante que vai-e-vem fosse no exerCIClO do seu ministério, 
"pulando de comarca em ｣ｯｾ｡ｲ｣｡ＢＬ＠ seja como turista, é. o meu, ｾｭｩｧｯ＠
escritor Enéas Atb.anázio. Em se lhe apresemando ensejo propicIo pa­
ra arrumar as malas e trocar a. sua bela e famosa estância balneária de 
Camboriú por alguns dias 110S chãos agrestes de Pernambuco, não 
tem dúvida que ele se manda· Por isso, esse descendente de gregos 
conhece sobejamente não apenas c perto como o longe. Conhece ter­
ras e gentes. Carrega sempre a sua máquina fotográfica pra ir regis­
trando no filme e depois no papel paisagens e pessoas. Fez isso em 
Itapira quando veio me conhecer, em 1986, repetindo os "cliques" 
três anos depois. Na segunda visita, em maio de 1989, levei Enéas a 
conhecer várias fazend.as itapirenses, principalmente as que se dedi­
,cam à cafeicultura. Ele se deslumbrou com o tamanho dos cafeeiros 
e ,com a carga de grãos que produziam . Era a época da maturação 
dos frutos. Uma beleza de se ver! Encantou-se o viajante com as se­
des coloniais de algumas fazendas que lhe mostrei na região de Eleu­
tério. Enfim, ficou enamorado pela terra itapirense esse escritor nas­
cido na pequenina mas bonita Campos Novos, no Estado de Santa Ca­
tarina, :terra que, no inverno, se cobre de neve, transformando-se nu­
ma cidade européia, como pude ver numa belíssima fotografia que 
Enéas me mandou recentemente. 

Dessas 'viagens que realjza José Enéas r"esar Athanázio - esse 
é o nome todo do escritor catarinense -, ele relata em gostosos arti­
gos tudo o que vê. E suas crônicas são elaboradas com tal destreza e 
fidelidade que são verdadeiros retr atos. Ê ler , é ver! Publica seus tra­
balhos em jornais, suplementos literários, revistas e em livros. Descre­
vendo suas andanças pelo Brasil, já tem dois volumes editados, ambos 
com o mesmo título: "O Perto e o Longe", perfazendo um total de 
duas dezenas de obras publicadas, a maioria. delas de contos e ensaios, 
gêneros em que Enéas já é mestre consumado. 

Seu último livro publicado é extamente o vol. 2 de "O Perto e 
o Longe", com o subtítulo de 'Viagens L·terárias" . São 22 crônicas 
,cuja leitura se faz com o maior prazer, porque o leitor é conduzido 
pelas mãos - ou palavras - de quem conhece pa.lmo a palmo o ca­
minho a percorrer . Uma dessas crônicas, à p. 63, é a descrição da 
tarde que Enéas passou em Itapira em 1986. É incrível como o escri­
tor viajante conseguiu registrar na memória e na retina - pois não 
fez nenhuma anotação durante as horas que percorremos a cidade 
no meu velho fusca - todos os lugares e os prédios que lhe mostrei! 
Ele tem uma meméria realmente fo tográfica. Além do que deixou 
impressas palavras altamente elogiosas e desmerecidas ao itapir€nse 
que o recebia. Bondade que não sei como agradecer . 

Resta aguardar a crônica da segunda vistia de Enéas a Itapira, 
da qual ele certamente terá muito mais o que dizer, pois ficou dois 
dias aqui . Conheceu as fazendas, a "Casa de Menotti", outros luga­
res não vistos em 1986. Esse relato deverá constar do vaI. 3 de "O 
Perto e o Longe". Que venham logo as novas crônicas do escritor 
viajante . 

Jácomo Mandatto é ensaista, poeta e diretor da casa de Me­
notti deI Picehia, em ltapira (SP). 
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· ｾ＠ . LAGOA DE ACAGUAÇU 

Como há gente ainda que pre­
fere ficar com a erronia a admi­
tir que andaram equivocados, 
mais ou menos como se o relato 
hIstórico fosse inútil e, a parti ' 
dele, nenhuma correção pudesse 
ser feita (1), cremos ser de mister 
mostra-lhes que não. E vamos di­
reto aos fatos, para mostrar que 
«Lagoa de Açaguaçu » é o topôn i­
mo correto, exis1indo a corruptela 
«Saguaçu», que , em rigor, deve­
ria ser grafada ÇAGUAÇU. 

Assim é que, aos 21.12.1814, 
faleceu um Manoel Antônio da 
Cruz, de 28 anos de idade, casa­
do com Isabel Maria da Concei­
ção, «( mo rador no Rio de Assagua-
çu» (2). I gualmente, aos .. .. . . 
9.7 . 1809, lavrou-se o obituário de 
Francisca Gonçalves Moreira, de 
56 anos, viúva de Miguel Rod ri­
gues, «moradora no Ri o de Assa­
guaçu» (3). Já Marcelino Morei­
ra, solteiro, de 26 anos de i dade, 
filho legítimo de Francisco Gon­
çalves Moreira e de sua mulher 
Rita de Chaves, já defunta, morri a 
aos 19.8 . 1809 (4) , sendo tam­
bém «morador no Rio de Assa­
guassu » (sic). Antônio Dias Tenó­
ri o, casado com Isabel Ald i na d2 
Alazão, faleceu , quando era «mo­
rado r no Bairro de Assaguassu» 
(sic), aos 3.12.1809 (5 ) . 

E não pára aí a prova de que 

Antônio Roberto Nascimento 

o topôni mo correto seria AÇA­
GUAÇU. Há mais, muito mais. Fi­
quemos, porém, com mais um. No 
batismo de Severino, aos ..... . 
6. 6. 1805 (6) , «exposto sem cédu­
la alguma em casa de Antônio Fa­
gun des, morador no Rio de Assa­
guaçu » (sic) , encontramos a gra­
fia que mai s se aproxima do vocá­
bulo i ndígena. 

Como antecipamos, há tam­
bém o registro de «Saguaçu », a 
exemplo do obituário de Florenti­
na Clara de Miranda, casada com 
Manoel da Costa Pinheiro, «mora­
dora no Saguaçu», aos 17.9.1864 
(7) . 

Crem os, outrossim, que o to­
pônimo desi gnasse algo mais, as­
sim como toda uma região. No 
b3tismc de André, filho de Manoel 
Francisco dos Santos e de Angéli­
ca Maria, em 1°.5.1837 (8), seus 
pais são dados como «( moradores 
no Rio Vel ho de Sagoaçu» (sic) . 
Também Manoel Francisco do A­
maral , filho de Ana Francisca e 
c 3.sado com Perpétua Ribeiro de 
Quadros, morava no «Rio de Sa­
gouaçu» (sic) , segundo o batismo 
da filha Ana, aos 4 .8.1836 (9). 

Paulina Maria da Conceição , 
casada com João Alves da Silva, 
«moradores no Rio de Assaguas­
su » (sic ) , tem obituário de quatro 
de setembro do 181 3 (10). No obi-

(1) - V . carta em A Notíci a de 29.3 . 91 , p . 2 
(2) - Segundo livro de ébi tos da M atrlz de N. sa. da Graça. 
(3) - Id. ib. 
(4) - Id. ib. 
(5) - Id . ib . 
(6) - Livro n. 5 de batismos da Matriz de N. s a . da ｇ ｾ｡ ￧Ｓ＠

(7) - Livro n. 1 de ób itos da Cated ra l de Joinvi ll e 
(8) - Livro n. 8 de batismos da Matri z de N. sa . da G"aça 
(9) - Id. ib . 

(10) - Segundo livro de óbitos da Mat riz de N. s a. da Graça 
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tuário de I nácia, parda llberta, de 
80 anos, casada com Inácio Gon­
çalv€3s, aos 4 .6.1814 (11), am­
bos eram «moradores no Rio de 
Assaguassu » (sic) . 

Nos batismos dos filhos Ma­
noel, aos 20.1.1833 (12), e de 
Fran cisco, aos 28 . 11 . 1836 (13), 
filhos de Antônio Dias e de Maria 
Joaquina, netos paternos de Lou­
renço Dias e de Angélica da Con­
ceição, e maternos de Joaquim do 
Amaral e de Rita de Ramos, vê-se 
que seus pais eram também «mo­
radores no Rio de Saguassu» (sic). 

Eram, igualmente, «morado-
res no Rio de Saguaçu»; aos 
28.11 . 1836 (14), quando batiza­
ram o filho José, Francisco Lou­
renço dos Santos - filho de Ga­
briel dos Santos e de Domingas 
Peres do Rosário e sua ｭｵｬｨ･ｾ＠
Maria do Pilar - filha de Antônio 
Lemos e de Albina do Rosário -. 
Também eram «moradores no Rio 
de Saguaçu» (sic) , Antônio Alves 
de Oliveira e Rosa Maria da Gra­
ça, aos 29 .9 .1837 (15 ), quando 
batizaram o filho Florindo . 

A corruptela «Saguaçu», pois, 
convivia ao lado de «Açaguaçu », 
a grafia que mais se aproxima do 
vocábulo tupi. 

No batismo de Angelina, aos 
15 .8 . 1837 (16), filha de José de 
Amaral do Rosário e de Maria An­
tônia de Jesus, seus são «morado·· 
res do Rio Saguaçu». O dito ge­
nitor era filho de José de Amaral 
e de Ana Fagundes, neto paterno 

(11) - Id . ib . 

de Tomás do Amaral e de Teodó­
sia da Silva, e materno de Pedro 
Fagundes e de Joana Dias (17). 
Já Maria Antônia de Jesus era fi­
lha de João Batista e de Maria 
Alves . 

Outro morador do «Rio Sagua­
çu » era Florêncio Gonçalves da 
Maia, filho de Manoel Gonçalves 
Bairros e de Ana Joaquina, casado 
com Teodora Maria de Jesus, fi­
lha de Salvador Afonso da Costa e 
de Isabel Cardoso, segundo oba·· 
tismo do filho Joaquim, aos 19 de 
julho de 1837 (18) . 

Também morava no «Sagua­
çu » Joaquim Alves Gonçalves, 
filho de Domingos Gonçalves Baií­
ros e casado com Maria Francisca 
da Silveira, de acordo com o ba­
tismo da filha Rosa, aos 11 .2.1838 
(19). Igualmente , Marinho de A­
maral de Oliveira, casado com Oe..! 
sarina Maria da Conceição, amo 
bos «moradores no Rio da Sagua­
çu », segundo o batismo da filha 
Maria, aos 8.10.1837 (20) . 

«Moradores do Rio de Assa­
guaçu», outrossim, era Manoel A­
fonso Moreira, filho de José Afon· 
so Moreira e de Josefa Dias do 
Rosário, neto paterno de Marcos 
Afonso Moreira e de Catarina An­
tônia Cardoso, e materno de João 
Dias do Rosário e de Ana Cardoso 
Moreira. Foi casado com Joana 
Maria da Conceição, filha de João 
de Oliveira Borges e de Antônia 
Maria da Conceição, conforme ba­
tismo da filha Ana, aos 24.12.1836 

(12) - Livro n. 8 de batismos da Matriz de N . sa . da Graça 
(13) - Id . ib. 
(14) - Id . ib . 
( 15) - Id . ib . 
(16) - Livro n. 8 de batismos da Matriz de N. sa . da Graçól 
(17) - Livro n. 5 de batismos da Matriz de N . sa . da Graça 
(18) - Livro n. 8 cit. 
(19) - Id . ib . 
(20) - Id . ib ., batismo de n. 200 
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(21). Igualmente, Joaquim dos 
Santos, casado com Rita Francis­
ca Rodrigues, com quem teve B 

filha Maria, batizada aos 11 de fe­
vereiro de 1837 (22). 

«Moradores no Rio de Sagoa­
çu » eram, do mesmo modo , Salva­
dor Antônio e Feliciana de Miran­
da, que, aos 13.5.1837 (23), bati­
zaram a filha Ana, na mesma data 
em que Maria, filha de João Ro­
d rigues Rartibs e de Francisca An­
dreza, neta paterna de Francisco 
Rodrigues e de Francisca Antônia 
e materna de Antônio da Costa Ci­
dral e de Andreza Rosa, também 
«moradores do Rio de Sagoaçu '> 
(sic) . 

José da Costa Budal e Maria 
Rita de Jesus, «moradores do Rio 
de Sagoaçu», batizaram o filho An­
tônio, aos 26.7.1836 (24) , neto 
paterno de João da Costa Budal e 
de Ana Maria, e materno de Antô­
nio José da Costa Cidral e de Ro­
sa Antônio Gonçalves Bairros. 

José Afonso da Costa e Rita 
Cândida de Jesus eram «morado­
res em Assaguaçu », aos 1 0.7.1836, 
quando batizaram o filho Manoel, 
tendo por padrinhos Antônio de 
Castilhos e sua mulher Cândida 
de Castilhos (25). 

A questão fica bem esclareci­
da, a nosso sentir, no batismo de 
três escravas do Coronel Antônio 
João Vieira Sênior, aos dois de 
julho de 1836 (26), Domingos, Te­
resa e Manoel, filhos, respectiva­
mente, de Joaquina, Maria e Rita , 
todas de nação benquela, quando 
o dito senhor é dado como «mora-

(21) - Id. ib. 
(22) - Id . ib . 

dor em Assaguaçu» nos três regis­
tros. 

É interessante observar, po­
rém , que as duas formas, «Sa­
guassu» e «Assaguaçu », são en­
contradas no mesmo livro ecle­
siástico, em assentos lavrados pe­
lo mesmo escrevente e assinadas 
pelo mesmo vigário, o que demons­
tra, por sem dúvida, a aceitação 
de ambas, embora seja evidente 
que uma delas é mais completa, 
mais próxima da origem indíge­
na. 

E, para quem nos acusa da 
ingenuidade de desconhecer a 00-
rografia Brasília, é de s8lr men­
cionado o batismo de Severino, 
aos nove de junho de 1805 (27), 
«exposto sem cédula alguma em 
casa de Antônio Fagundes, mora­
dor no Rio de Assaguaçu » (sic), 
tendo por padrinhos «o mesmo 
Antônio Fagundes e sua mulher 
Domingas Pedrosa» . A nosso ver, 
esse assento eclesiástico é o pri­
meiro registro gráfico de AÇAGUA­
ÇU, ou seja, o que mais próximo 
se encontra do vocábulo indígena 
que lhe deu origem. 

Verdade seja que, nesse mes­
mo ano de 1805 (28), Antônio de 
Oliveira CercaI, ao requerer uma 
sesmaria «no lugar intitulado o 
Morro da Caxoeira» (sic) , fala 
também na «Cabeceira do Rio de 
Saguaçu», mas é evidente a erro­
nia do inculto subscritor, defeito 
que não seria de se esperar do 
cler.o encarregado dos registros e­
clesiásticos, a despeito de o vigá­
rio tão-somente assinar tais assen-

(23) - Livro n. e de batismos da Matriz de N . sa da Graça 
(24) - Id . ib. 
(25)-Id. ib . 
(26) - Id . ib . 
(27) - Livro n. 5 da Matriz de N . sa. da Graça 
(28) - Arquivo Histórico de Joinville 
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tos, deixando sua feitura por con­
ta de algum escrevente alfabetiza­
do. Talvez seja por isso que se 
encontra, muita vez , corno encon­
tramos, «grassa» por «graça», 
«couxa» por coxa» e outros barba­
rismos do gênero até para uma 

Cartas 

época de u;na ortografia nada or­
todoxa. Até o espírito menos ' avi­
sado pode ver que o redator de 
«Morro da Caxoeira» sÓ poderia 
grafar «Rio de Saguaçu», a evi­
dente corruptela . 

Do nosso leitor Rui Moreira da Costa, residente em Curitiba, 
recebemos a seguinte carta: 

"Curittba, 17 de abril de 1991 
Sr . José Gonçalves 
Diretor Executivo da Fundação Casa Dr. Blumenau 
Prezado Senhor: 

Acompanhei com muito interesse a publicação da carta do Sr. 
Siegfried Wahle sobre o Hotel Ruehle, bem como as suas reminiscên­
cias publicadas em Blumenau em Cadernos de janeiro último. Acho 
que são interessantes quanto as reminiscências da "Blumenauense de 
80 anos conta sua vida", pois nós lusos - brasilei ros também temos 
nossas histórias para contar s0bre Blumenau de antigamente. Faço 
votos que V. Sa. como escritor e jornalista continue contando também 
suas lembranças. 

Aproveito a oportunidade para remeter umas páginas que es­
crevi, inspirado nos relatos da Blumenauense de 80 anos. Pode-se co­
locar um título assim como: "Um Luso - brasileiro que Blumenau Ado­
tou - A chegada" . Deixo ao critério de V . Sa. a utilização e aprovei­
tamento de meu trabalho na revista ou nos arquivos da Fundação. 
Tenho mais alguns capítulos em elaboração sobre minha infância e 
adolescência em Blumenau. 

Disponha da gente, Sr. Gonçalves. 
Parabéns pela sua atuação à frente de Blumenau em Cadernos. 

Saudações 
Ruy Moreira da Costa 

Av. Iguaçu, 2141/11 
80240 - Curitiba - PR" . 

N. da R. - Somos gratos pelo incentivo de sua carta. Enquanto aguar­
damos outras colaborações suas, estamos publicando neste 
número , em outro local , sob o título: "RElVJINISC:Ê:NCIAS 
HISTóRICAS" e Sub-título: "Um Luso-Brasileiro em Blu· 
menau" o seu magnífico trabalho que muito contribui na 
.ampliação do retrato de Blumenau do passado . 

"Santos, 27/04/91 
Sr . José Gonçalves 
Editor de "Blumenau em Cadernos" 
Trabalho na Secretaria de Turismo de Santos . Em recente via­

gem a Blumenau, tive o prazer de ler um exemplar de "Blumenau em 
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Cadernos". Parabenizo a Fundação IICasa Dr. Blumenau" e ao sé· 
nhor, pelo importante trabalho que vem desenvolvendo na preserva­
ção da traclição histórica e cultural, a criação e manutenção de mu­
seus, biblioteca, arquivo histórico, etc ... 

Além da tradição cultural, esta cidade faz questão de manter 
viva, juntamente com os descendentes alemães, as tradições de ori-
gemo 

Gostaria, se fosse possível, receber mensalmente um exemplar 
de "Blumenau em Cadernos". 

Envio nesta missiva algw.1s livretos promocionais sobre a cida­
de, como um índice turístico, um manual de interesse histórico e cul­
tural e um exemplar que conta a história do nosso porto, juntamente 
com o esforço e atuação da nossa prefeita Dona Helena em concreti­
zar a administração tripartite. 

Caso o senhor deseje outras informações complementares à res­
peito de Santos é só pedir que lhe envjarei com o maior prazer o que 
for solicitado . 

Sem mais, d€-nte de que sempre merecerei a sua. melhor aten­
ção, subscrevo-me. 

Wagner Lopes de Mello"· 

Registros de Tombo da Paróquia de Gaspar (I) 

o 1 0. Livro (dos primórdios 
até 1895), encontra-se perdido. 

20. Livro 1895-1934. 
Termo 1: Autorização de D. 

José, bispo de Curitiba, para qUê 
Pe. Alberto Gonçalves rubrique o 
livro de Tombo, em 02.09.1895 . 

Termo 2: Termo de abertura 
do Livro de Tombo, assinado por 
Pe. Alberto Gonçalves, em 
02 . 09 . 1895 . 

Termo 3: Provimento da Visi­
ta Pastoral de D. José de Camar-
go Barros à paróquia, em ..... . 
31 .08.1895. 

Termo 4: Cópia da carta de D. 
José ao governador de Santa C3-
tarina, sobre a questão dos cemi­
térios (sem data). 

Termo 5: Carta de D. José aos 
párocos sobre questões matrimo­
niais, em 12.06.1896. 

Pe. Antônio Francisco Bohn 

Termo 6: Carta Pastoral de D. 
José ao cl€ro e fiéis, em 24.06.1894. 

Termo 7: Mandamento de D . 
José sobre a Missa do Espírito 
Santo, em 24.06.1894. 

Termo 8: Pedido de Fr. Her­
culano ao Sr. Bispo para a cons­
trução da casa paroquial de Gas­
par, em 15 . 07.1897. Concedido 
em 27.07. 1897. 

Termo 9: Provisão de D . José 
nom E.ando o Sr. Adão Schmidt co­
mo fabriqueiro , em 29.07.1897 . 

Termo 10: Carta Pastoral de 
D. José ao clero sobre as Visitas 
Pastorais, em 16.01.1895. 

Termo 11: Mandamentos do 
Sr. Bispo aos vigários sobre di­
versos assuntos, em 16.01 .1896. 

Termo 12: Provisão de sacri3-
tão em favor de João Schramm, 
em 26.08.1898. 
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Termo 13: Provisão de ｦ｡｢ｲ ｩｾ＠
queiro em favor de Adão Schmidt, 
em 26.08. 1898 . 

Termo 14: Provisão de dispen­
sa matrimonial em favor de Antô­
nio Carlos Zimmermann e GertnJ­
des Hündchen (em 1896). 

Termo 15: Provisão de vlgano 
encarregado da paróquia de Gas­
par em favor de Fr . Herculano 
Limpinsel, em 13.02.1897 . 

Termo 16: Licença para a 
construção de u ma casa para mo­
radia do vigário, em 15 .07 .1897. 

Termo 17: Provisão de ｦ｡｢ｲｩｾ＠

queiro da matriz em favor de Adão 
Schmidt, em 29.07.1897 (repeti­
do) . 

Termo 18: Licença para eri·· 
gir a Via Sacra na matriz, em 
13 . 02 . 1897. 

Termo 19: Faculdade para bi­
nar nos domingos e dias santos, 
em 01.07 .1896. 

Termo 20: Provisão de dis­
pensa matrimonial em favor de 
Bernardino Vicente Pereira e Anna 
Marcellina (sem data) . 

Termo 21: Provisão de dispen­
sa matrimonial em favor de João 
Pedro Zimmermann e Cândida 
Amélia Schmidt (sem data) . 

Termo 22: Provisão de vigá­
rio encarregado da paróquia de 
Gaspar, em favor de Fr . Hercula­
no, em 31.01.1898. 

Termo 23: Provisão de dispen­
sa matrimonial em favor de João 
José Pereira e Maria Mariana dos 
Santos (sem data). 

Termo 24: Provisão de dis" 
pensa matrimonial em favor de Jo­
sé Jacintho Gonçalves e Francis­
ca Anna de Jesus (sem data) . 

Termo 25: Provisão de dispen­
sa matrimonial em favor de Amân­
cio Oago e Oonata Francisca de 
Jesus (sem data). 

Termo 26: Provisão de dispen-

sa matrimonial em favor de JoãO 
Berner e Maria Altenburg (sem da­
ta) . 

Termos 27-29: Provisões de 
dispensas ｭ｡ Ｇ ｾｲｩｭｯｮｩ｡ｩｳ＠ em favor 
de Alberto Benigno da Trindade e 
Maria da Conceição; João Adão 
Schmidt e Paulina Giirtner .. . .. 
(10.07.1899); João Albano No­
gueira e Alexandrina Maria de Je­
sus. 

Termo 30: Provisão de vigá­
rio encarregado da paróquia de 
Gaspar em favor do Pe. Superior 
do convento dos franciscanos de 
Blumenau e dos frades sacerdotes 
do mesmo convento, em . . .. . . 
13.02. 1899. 

Termo 31: A mesma provisão, 
dada em 29.03.1900. 

Termo 32: N o m e a ç ã o do 
Rev. mo Pe. Superior para exercer 
o cargo de vigário, em 06.08.1900. 

Termo 33: Provisão dada aos 
padres que estiverem sob a dire­
ção do Superior nomeando-os co­
mo coadjutores da paróquia (sem 
data) . 

Termo 34: Provisão de O. Jo­
sé de Camargo Barros nomeado 
o Sr. Adão Schmidt fabriqueiro da 
paróquia, em 21.04.1896 (repeti­
do) . 

Termo 35: Provisão de O. Jo­
sé dando licença para a -fundação 
de uma capela em Gasparinho de­
dicada a S. Antônio, em 03.11.1898. 

Termo 36: Termos referentes 
ao Boletim Eclesiástico nOs.: 3 e 
4 sobre a recomendação da invo­
cação a S. Antônio, celebração do 
aniversário natalício de Leão XII 
nas paróquias e benefícios do Ano 
Santo. 

Termo 37: Circular recomen­
dando a festa de S. Cruz, em :.;.: 
03.05.1900. 

Termo 38: Circular a respeito 
do Apostolado da Oração (Boletim 
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Eclesiástico nO. 7) .. 
Termo 39: Circular a respeito 

do casamento religioso e sua pres­
crição civil, em 26.07 . 1900. 

TErmo 40: Portaria de nomea­
ção do Superior dos íranciscancs 
como vigário encomendado, em 
06 . C8 . 1900 . 

Termo 41: Transcrição da Por­
taria acima citada. 

Termo 42 : Fundação da resi­
dência dos padres franciscanos, 
dedicada a São José, em . .... . 
17.09.1900. 

Termo 43: Carta Pastoral do 
Sr. Bispo sobre a questão do ex­
vigário de Palmeira (Boletim Ecle­
siástico nO. 8) . 

Termo 44: Decreto Urbis et 
Orbis de Sua Santidade o papa so­
bre ' a bênção do SS . Sacramen ­
to, em 02 . 02.1897. 

Termo 45: Recomendação do 
Sr . Bispo para que se cumpra o 
DEcreto Pontifício, em 03.04.1897. 

Termo 46: Carta de D. José 
despedindo-se do clero e diocesa .. 
nos, convocado para o Concílio 
Plenário dos Bispos da América 
Latina, em 10 . 04 . 1899 . 

Termo 47: Consagração da 
paróquia de Gaspar ao Sagrado 
Coração de Jesus e solenidades 
realizadas, em 20.02.1900 . 

Termo 48: Portaria do Sr . Bis­
po concedendo aos párocos e ca­
pelães a faculdade de absolver im­
pedimentos in articulo mortis (Bo­
letim Eclesiástico nO. 9) 

Termo 49: Provisão de vigário 
encomendado de Gaspar em favo r 
do Superior dos franciscanos de 
Blumenau (sem data). 

Ano de 1901 
Termo 1: Soltne homenagem 

a Jesus Redentor realizada na m3-
triz, em 01.01. 

Termo 2: Circular do Sr . Bis­
po recomendando a recitação do 

terço no mês de outubro, em 01 .01 . 
Termo 3: Portaria permitindo 

aos padrEs binarem missa em .. 
31 . 12.1900 . 

Termo 4: Portaria do Sr. Bis­
po sobre diversos assuntos, em . . 
25 . 11 . 1900 . 

Termo 5: Tomada de posse de 
Fr . Floriano Hein como vigário ､ｾ＠
Gaspar, em 04 . 02 . 

Termos 6-7: Provisões de dis­
pensas matrimoniais em favor de 
Pedro João Sens e Adelaide Maba 
(13.04.1901 ); Cândido Francisco 
de Oliveira e Maria de Oliveira 
(20.05); Francisco de Oliveira e 
Maria de Oliveira (20.05). 

Termo 8: Carta Pastoral do Sr. 
Bispo na qual explica aos dioce­
sanos a Indulgência do Jubileu, 
em 26.05 . 1901 . 

Termo 9: Carta Pastoral do Sr. 
Bispo pedindo a execução dos De­
cretos do Concílio Plenário da A­
mérica Latina , em 24 . 07. 

Termo 10: Provisão de dispen­
sa matrimonial em favor de Fran­
cisco Benigno de Oliveira e Marici 
Francisca de Oliveira (17.09). 

Termo 11: Provisão de dis-
pensa matrimonial em favor de 
Amâncio Gouçalves dos Santos e 
Maria Vicência dos Santos (30.09) . 

Termo 12 : Circular do Sr. Bis­
po sobre o jornal «A Estrela», pe­
dindo aos vigários sua difusão no 
meio católico, em 17.12. 

Ano de 190,2 
Termos 13-16: Provisões de 

dispensas matrimoniais em ｦ｡ｶｯｾ＠

de ｊｯ ｾｧ･＠ João Pereira e Maria An ­
tônia Alves (17.01), Patrício José 
Soa res e Generosa Claudina dos 
Santos (21.03), Pedro Anastácio 
Pereira e Maria Vicentina dos 
Santos (12.04.), Manoel Joaquim 
Machado e Angelina Agueda . ... 
(20.05.) . 

Termo 17: Circular do Sr . 
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Bispo, instruindo os vigários sobre 
faculdades na aplicação de mis­
sas, ｾｭ＠ 02 . 10.1901 . 

Termo 18: Carta dos Bispos 
da Província Meridional do Bra­
sil ao clero secular e regular tra­
tando da pastoral coletiva, em 
12.11 . 1901 . 

Termo 19: Provisão de vigário 
encomendado de Gaspar, em favor 
do Superior dos franciscanos de 
Blumenau, em 29.08. 

Termos 20-23: Provisões de 
dispensas matrimoniais em favor 
de Benigno Joaquim dos Santos e 
Maria J ustina Rocha (19 . 09), An­
tônio Agostinho Anacleto e Ber­
nardina Alexandrina de Jesus ... 
(19. 09), João Manoel Cardoso e 
Liuntina Alexandrina de Jesus 
(17.04), Ludovico Kraemer e Eli­
sabeth Oeksler (18.05.). 

Termo 24: Provisão de vigário 
de Gaspar, em favor de Fr. Bru­
no Linden, em 14 .07.1903 . 

Termos 25-26: Provisões de 
dispensas matrimoniais em favor 
de João Justino Patrício e Isabel 
Lenzi (30.07. 1903), Leopoldino 
Zimmermann e Apolônia Bornhau­
sen (16.09 . 1903) . 

Termo 27: Faculdade para 
benzer as capelas de Gasparinho 
e Ilhota (sem data). 

Termo 28: Provisão dada aos 
padres franciscanos que estive-o 
rem sob a direção do Superior da 
residência de Gaspar como coad­
jutores da paróquia, em 14.12.1903. 

Termos 29-37: Provisões de 
dispensas matrimoniais em favor 
de Pedro Anástácio Pereira e Ma-
ria Vicência dos Santos .. .. . . 
(21.03.1902) , Luiz Chicato e Em­
ma Gotz (24.03.1902), João Am­
brósio de Lima e Maria Brigida 
Pereira (02.08.1903), Antônio João 
Luiz e Maria Evangelista (sem da­
ta), João de Andrade e Maria 

Faustina dos Santos (29 . 10.1903), 
Francisco dos Santos e Lídia Ci­
priano (17 . í 1 .1903), Anastácio de 
Souza e Ana da Silva (26.12.1903), 
João Guilherme da Silva e Cle­
mentina Correia (05.06.1904) . 

Termo 38: Termos de faleci­
mento do papa Leão XIII e eleição 
do papa Pio X, em 04.12.1903. 

Termos 39-40: Provisões de 
dispensas matrimoniais em favor 
de Jacob Philippe Zimmermann e 
Maria Luiza (24.03.1903), Amân­
cio Rebello e Ana Signossa 
(07.03.1904) . 

Termo 41: Provisão para ben­
zer a capela de São Vicente, em 
25 . 07 . 1904. 

Termo 42 : Licença para a ce­
lebração das novenas ao Sagrado 
Coração de Jesus e Santo Antônio 
com bênção do SS. Sacramento e 
estabelecimento de um centro do 
Apostolado da Oração em Bel­
chior Alto , em 26.05.1904. 

Termo 43: Provisão da pro­
cissão em honra do Sagrado Co­
ração de Jesus com o SS. Sacra­
mento, em 26.05 . 1904 . 

Termo 44: Provisão para a ex-
posição do SS. Sacramento na 
festa de Santo Antônio, em 
26. 05 . 1904. , 

Termo 45: Provisão de bênção 
da nova capela de Gasparinho, em 
27.05. 1904 . 

Termo 46: Provisão de funda­
ção de uma nova capela em Ilho .. 
ta em 27.05.1904. 

Termo 47: Provisão de vigário 
encomendado em favor do Supe-
rior dos franciscanos, em ....... . 
12.07.1904. 

Termo 48: Carta Pastoral do 
novo bispo D . Duarte Leopoldo e 
Silva, saudando seus diocesanos, 
em 22.05.1904. 

Termo 49: Provisão de dispen­
sa matrimonial em favor de João 
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HahneiTlann e Rosalina ｚｩｭｭ･ｾﾭ
mann, em 19.10.1904. 

Termo 50: Mandamento de D. 
Duarte sobre o Retiro Espiritu :ü 
do Clero, em 15 .10 .1904 . 

Termo 51: Carta Pastoral de 
D. José de Camargo Barros, des­
pedindo-se dos seus diocesanos 
de Cu ritiba, em 07.04 .1904. 

Termo 52: Circular de D. 
DL'a rte recomendando o jornal «A 
Estrela», em 01.11.1904 . 

Te rmo 53: Dispensa do óbulo 
Diocesano, em 23. 11 .1904. 

Termo 54: Pastoral Coletiva 
dos bispos da Província Eclesiás­
tica Meridional, e m 08 .09. 1904 . 

Termo 55: Mandamento d8 D. 
José sobre diversos assuntos refe­
rentes às paróquias em 17.10.1902. 

Termo 56a ) Carta Pastoral de 
D. J osé de Camargo Barros ao 
cluo e diocesanos, em 27.08.1903. 

Termo 56b) Mandamento de 
D. José sobre diversos assuntos , 
em 19.11.1903. 

Termo 57: Carta Coletiva de 
07 .09.1904 e Mand amento de D. 

ａ｣ｯｮｴ･｣･ｵｾ＠ D ｾ＠

Duarte Leopoldo e Silva, em 
02.01 .1905. 

Termo 58: Provisão de dispen­
sa matrimonial em favor de Joa­
qu im Caietano cios Santos e Jose­
fa Cândida de Oliveira, em 
26.03.1905 . 

Termo 59: Circular sobre o Re­
tiro Espiritual do Clero , em .. .. 
03. 05 . 1905 . 

Termo 60 : Provimento da Vi­
sita . Pastoral de D. Duarte Leo­
poldo e Silva à paróquia, em 
14.09.1905. 

Termos 61 -62: Provisões de 
dispensas matrimoniais em favor 
de José Oesksler e Luiza Kraemer 
(26 .07. 1905), José Manoel da Sil­
va e Maria Leocádia da Silva .... 
(29.08 .1 905 ) . 

Termo 63: Provisão de bênção 
aos dois sinos dedicados ao Sa­
grado Coração de Jesus e I macu­
lado Coração de Maria, em 
15.11 .1905. 

Termo 64: Provisão para rubri­
car e encerrar livros de batizados 
e casamentos, em 24.09.1905. 

Abril de 1991 

- DIA 1°. - A população tomou conhecimento, através da im­
prensa, da mortandade de milhares de peix€'·s de pequeno e médio 
porte. ocas'onada em consequência de abertura d e uma lagoa, em Ta· 
tutiba II, que de-spejou os peixes num ribeirão próximo. o qual, devido 
à pol:üção E' a falta de oxigênio na água, destruiu toda aquela quanti­
dade de peixes em fase de crescimento . 

- DIA 2 - Para comemorar seu primeiro ano de governo à 
frente dos destinos de Blumenau, o prefeito Victor Fernando Sasse 
iniciou a entrega de diversas obras realizadas pela administração mu­
nicipal. Entre essas obras estão a construção de 23 novas salas c1.0 
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aula que eXIgIram o investimento por parte da Prefeitura, de 27 mio 
lhões de cruzeiros e que beneficiarão 835 crianças. Neste dia, como 
primeira etapa, foi inaugurada, às 17,30 horas, a Unidade Pré - Escolar 
Vila Itoupava, unidade que dará atendimento a 70 crianças entre zero 
e seis anos de idade . Nesta obra, a Prefeitura investiu 4 milhões de 
cruzeiros. 

- DIA 2 - No sub - solo da Prefeitura Municipal, o prefeito 
Victor Fernando Sasse inaugurou, em solenidade bastante concorrida, 
o restaurante destinado aos servidores municipais e que foi denomi­
nado "Zum Keller". O novo restaurante tem capacidade para atender 
cerca de 140 pessoas . 

- DIA 02 - Com a presença e numerosas pessoas e, em espe· 
cia.!, alunos da E. B. M. "Machado de Assis", pertencentes ao Clube de 
Ciências daquele educandário, foi prestada homenagem ao sábio Fritz 
Müller, ao pé da estátua situads, na praca que tem o nome do cientis­
ta. A homenagem constou de diversas alocuções por po.rte dos alunos, 
assim como dec1amações e cantos. Ao encerramento fizeram uso da 
palavra, em nome da Fundaçãc "Casa Dr. Blumenau" o jornalista 
José Gonçalves, diretor da instituição e o Diretor daquela Escola Bá· 
E'ica, que encerrou as homenagens com vibrante pronuncia­
mento, exaltando a personalidade do homenageado. 

- DIA 5 - Sob os auspicios do Departamento Regional do 
SESC no Estado de SC e o Instituto Nacional do Folclore, foi promo­
vida a exposição "MADEIRA - Presença e Arte", na Universidade Re­
gional de Blumenau (FURB). 

A exposição "MADEIRA - Presença e Arte", r.eúne objetos e 
fotografias que atestam o diversificado uso de madeira na produção 
cultural - Popular brasileira, tradicional e comtempor.ânea. A coleção 
･ｸｰｯｳｾ｡＠ é constituída por exemplares do acervo do Museu de Folclore 
Edison Carneiro. 

- DIA 5 - Às 18 horas o perfeito Victor Fernando Sasse pre­
sidiu a solenidade de entrega de quatro salas de aula da Escola Básica 
Municipal "Felipe Schmidt", 10caHzada na "Schnapstrasse", bairro de 
Itoupavazinha. As novas salas e aula, que exigiram da Prefeitura o 
investimento da ordem de Cr$ 6.800 .000,00 (seis milhões e oitocentos 
mil cruzeiros), beneficiou 280 alunos e constitui mais uma realização 
do governo Sasse, na área do ensino. 

- DIA 6 - Programando diversas solenidades, inclusive festi­
vidades no Aero Porto "Quero - Quero", o Aero Clube de Blumenau, 
neste dia, registrou o transcurso de seus 50 anos de fundação, ao 
longo dos quais, sempre esteve em evidência, como na atualidade com 
suas inúmeras realizações. ' 
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· . . - ' DIA 8 - Foi inaugurado solenemente, na Escola Básica Mu­
nicipal "Vidal Ramos", um grupo de ｱｾＱ｡ｴｲｯ＠ novas salas de aula nas 
ｱｾｬ｡ｩｳ＠ foram ｩｮｾ･Ｎｳｴｩ､ｯｳ＠ ､ｾｩｳ＠ milhões e oitocentos mil cruzeiros ｾ＠ que 
VIeram a benefIclar 70 cnanças parR matrícula naquele educandário. 

- DIA 9 - Na Escola Básca Municipal "Pedro I", foi inaugu­
rado, com a presença do prefeito Victor F. Sasse, um auditório e 
duas salas de aula. As obras custaram quatro milhões e oitocentos 
mil cruzeiros e trazem expressivo benefício para aquele educandário. 

- DIA 10 - No salão de Angelin, da Biblioteca da FURB, o 
Quarteto Brandão, de São Paulo realizou uma audição musical, inter­
pretando o Quarteto em Fá Mai.or K 360, de Mozart, perante se-Ieta pla­
téia. 

- DIA 10 - Com a presença do prefeito Victor Sasse, foram 
inauguradas duas novas salas de aula na E.B.M. "Nemésia Margari­
-da. Nas obras foi investida a soma de três milhõ,es e setecentos mil cru­
zeiros. As novas dependências serão utilizadas por 140 crianças. 

- DIA 10 - A Divisão de Promocõ,es Culturais da FURB pro­
moveu a abertura de uma exposição de aquarela e giz pastel, da ｡ｾｴｩｾﾭ
ta. Rose Darius. A mostra ficou exposta no Saguão daquela instltuI­
ção de ensino. 

- DIA 11 - No Pavilhão "C" da. PROEB, o popularissimo e 
aplaudido músico Ray Conniff maravilhou concorrida platéia com a 
apresentação de um espetáculo musical que há muitos anos não se 
presenciava em Blumenau no rol da música popular romântica de to­
das as origens. Na sua excursão por diversas cidades brasileiras, Ray 
Conniff está também festejando os seus 54 anos de carreira musical à 
frente de sua notável orquestra. 

- DIA 12 - Com a presença das mais altas autoridades do Es­
tado, lideradas pelo governador Vilson Pedro Kleinubing, contando 
ainda com o comparecimento do ｪｯｲｮ｡ｬｩｾｴ｡＠ Roberto Marinho, presi­
dente das Organizações Globo, o prefeito Victor F,ernando Sasse fez 
cumprir-se um vasto programa que marcou a reinaliguração da ponte 
metálica que durante muitos anos serviu à EFSC e que, agora. pas­
sou a ｾ･ｲｶｩｲ＠ ao trânsito de veículos le·ves. ligando o bairro Ponta Agu­
da e a Avenida Martin Luter . A ponte foi inaugurada com a denomi­
nação da Ponte "Aldo Pereira de Andrade". Foi um dia festivo. As co-
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memoracões encerraram-se com um jantar· festivo realizado no recinto 
do salão' de festas do Teatro Carlos Gomef:, após os convidados have­
rem assistido a um concerto musical. 

- DIA 12 - No Quartel do 23°. B. I ., foram realizadas diversas 
solenidades comemorativas pela passag.em dos 52 anos de instalação 
daquela unidade militar em Blumenau. 

- DIA 13 - Na Rua Henrique Reif, o prefeito Victor F . Sasse 
inaugurou o novo Centro Social, com salas que beneficiaran: 135 cri­
anças daquele bairro. A Prefeitura investiu naquela obra socIal e edu­
cativa cerca de cinco milhões de cruzeiros. 

- DIA 13 - O Grupo de T.eatro Amador do C . C. 25 'de Julho, 
apresentou no palco daquela Sociedade cultural, a peça em idioma 
alemão "Der Heisterluegner", cujo espetáculo foi muito prestigiado. 

- DIA 13 - Após ter sido inaugurada no dia anterior, neste 
dia a antiga ponte ferroviária passou a ser usada por veículos leves, 
como automóveis e camionetas no trajeto partindo da Avenida Martin 
Luter e Ponta Aguda. Os trabalhos de restauração demoraram 13 me­
ses. 

- DIA 18 - Na Biblioteca Central da FURB, realizou-se a so­
lenidade do lancamento do livro "Curso de Direito Penal", de autoria 
do Prof. João José Leal, do Cetro de Ciências Juridicas daquela Uni­
versidade. A obra, que contém 576 páginas, foi denominada pelos crí­
ticos como "uma obra de amor ao magistério e aos estudantes". Por 
isso, incorpora-se totalmente, ao conjunto de livros didáticos sobre 
Direito Penal. O autor foi muito aplaudido e homenageado pela opor­
tunidade de sua obra. 

- DIA 22 - A imprensa (JSC) anuncia o fechamento da Re­
lojoaria Suíça, uma das mais antigas e tradicionais de Blumenau. A 
Relojoaria Suíça foi fundada por Fredolino Schwabe há 50 anos, ou 
seja, em 1941, tendo firmado seu conceito entre a população e arregi­
mentado numerosa clientela ao longo destes anos pela perseverança 
de seu fundador e familiares, assim como pela lisura que sempre des­
tacou a existência daquele estabelecimento. Agora, com o falecimen­
to de seu titular Fredolino Schwabe, ocorrido dia 18 de marco último 
ｾｵ｡＠ esposa, viúva dona Rita Schwabe, reEolveu encerrar aquelas ｡ｴｩｾ＠
vdades, já que seu funcionário mais antigo, Wigand Seibel, alcançou 
sua apcsentadona por tempo de serviço. 

- DIA 23 - Na prainha em frete à cidade, os escoteiros liga­
dos ao 5°. Distrito da União dos Escoteiros do Brasil, realizaram um 
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-
Fogo de Coselho para comemorar o Dia Mundial do Escoteiro. Mais 
de 400 pessoas assistiram as apresentações culturais que ali se reali­
zaram . 

-- DIA 25 - :-.Jestc dia, a Central de Plantão da Polícia Civil 
criada pela Secretaria de Segurança do Estado, ini'Ciou suas atividades 
em Blumenau, integrada no Projeto Piloto da CPP, passando a fun­
cionar no 4°. Distrito Policial. A Central atenderá também aos casos 
mais graves , registrados nos 13 municípios da 3a . Delegacia Circuns­
cricional. 

- DIA 25 - Dez autores, entre contistas, poetas e romancistas, 
esti'v€-ram presentes na coletiva de autógrafos no Letra Viva, promo­
vido pelo Departamento de Cultura da Prefeitura, juntament.e com a 
Fundação "Casa Dr. Elumenau". Naquela, noite, os salões da antiga 
Prefeitura receberam algumas dezenas de pessoas que compareceram 
para prestigiar o acontecimento, o qual marcou mais uma vitoriosa 
etapa na cultura blumenauense. Os contatos de amizade, o calor hu­
mano a alegria G o entusiasmo que se observou durante o transcorrer 
daquela agrádavel noite de autógrafos, ret ribuiu , sem dúvida, os es­
forços empreendidos pelas organizadores do evento . Alice, Cardoso 
Lúcio, Eclltraud Zimmermann Fonseca, Enéas Athanázio, Ivo Marcos 
Theiss, José Endoença Martins, José ｾＺＺｭ￧｡ ｬ ｶ･ｳＬ＠ Luiz Carlos Amorim, 
Onofre Jankoski, Paulina Curbani e Urda Alice Klue·ger, foram os au­
tores que estiveram presentes à vitoriosa noitada de cultura. 

- DIA 28 - Em homenagem aos duzentos e cinquenta anos de 
falecimento do compositor musical Antonio Vivaldi, a Orquestra de 
Câm ara do Teatro Carlos Somes, promoveu uma bela audição com 
diversos solistas, sob a regência do maestro Norton Morozowicz. Vi· 
valdi foi autor de 36 óperas, cantatas , motetes, sonatas, concertos· 
etc., tendo deixado uma grande riqueza musical para a posteridade . 

- DIA 30 - Neste dia, o Centro Cultural 25 de Julho engala­
nou-se para comemorar seus 37 anos de fundação. Um aconté:·::;jmen­
to importante na vida daquele centro de cultura, qu.e tanto empenho. 
tem revelado, por parte de· seus associados e artistas, na preservação 
da nossa memória histórica, assim como das mais belas tradições tra­
zidas para o Brasil pelos pioneiros da antiga Colônia Elum8nau. Tra­

:ta-se, também, de uma entidade que não tem fins lucrativos (', por 
ｪｾｳｯ Ｌ＠ sempre tem s:do difícil sobreviver às diversas crises de ordem 
fmanceira· Entr9tanto, o apoio recebi do dos associados e de suas fa­
mílias, ano após ano, somando-se ainda às doaç3es de algumas empre­
sas que reconhecem o valor da obra do CC. 25 de Julho, tem possi-
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bilitado ao clube vencer as dificuldades e manter os princípios saudáveis 
do cultivo àa ,cultura atraves da música, do canto de seus corais e da 
expressão cênica com o domínio do palco e do aprendizado da dança 
folclórica, Parabéns, C.C. 25 de Julho! 

Um pouco de história da Comunidade 
Evangélica de Badenfurt 

A revista alemã "Echo", em seu nú­
mero 1.202, à página 2914, de 19'05, pu­
blicou ampla reportagem sobre as ativida­
des da Comunidade Evang§lica de 8aden­
furto Estampou vá :ias fotos das igrejas da 
ｃｯｭｵｮｩ､｡￡ ｴ ｾ＠ Unida daquele bairro de Biu­
menau, na primeira ed ição le, noutra, di­
versas fotos de a,lgumas das 21 escolas 
da comunidade, cujas fotos foram feitas 
pelo sr. H. Walbrohl. Diz a revista que: 
"Estas folos simples certamente darão 
muita satisfação para aqueles que têm um 
coração Inla "juventude alemã no estran­
ge:'ro". E continua: 

" Isto é juventud e alemã, nasc ida sob 
o ceu enso 'arado do Brasil mas de des­
cendência alemã e alemã no idioma e 
costumes! Também provém estas fotos pe· 
lo espírito de sacrifício de nossos colonos 
que não são ricos e que por meios pró­
prios erguem e sustentam suas escolas , O 
início foi simples como em verdade é ro­
do o começo. Um documento que rec eba­
mos nos relata sobre a fundação da esco­
la em Badenfurt, do qual extraímos alguns 
dados: " A colonização do Vale do Testo 
(Testo, ｡ｾｬｵ･ｮｴ･＠ do Itajaí, este ú'timo o rio 
principal que corta a colônia de Blume· 
nau) começou no ano 1861, com a vinda 
de seis famí lias de Baden, e em honra 
deste lugar denominaram a colônia " Ba· 
denfurt ". Naquele tempo tudo ainda era 
floresta virgem, nenhum caminho levava 
fi's margens do rio, e que até o presente 
momento só alguns madeireiros tinham pi­
sado. Os colonos tinham que passar por 
uma miserável picada e gastavam para ir 
as suas propriedades, de Blumenau tan­
tos dias, como hoje gastam horas, A tra­
vessia do Itajaí (hoje feita por uma boa 
ba'sa) era fe ita de canoas, que manobra­
vam soldados brasileiros que estavam es­
tacionados em Blumenau para este fim" I 
- Com a vinda de mais imigrantes de 
Hollstein , Pommern e Luxemburg, já em 
1867 se chegou a fundar uma sociedade 
escolar, ao qual se associaram 45 pais de 

família . Estes construiram a escola so· 
mente com os seus próprios recursos e Já 
em 6 ae fevereiro de 1867 puderam inaJ­
gurá-Ia, solenemente pelo único pastor 
relig ioso da colôni a. 'O primeiro professor 
foi o senhor Reinho !d Freygang . ao qual 
devemos o documento, que ele finaliza 
com verd adei ro desejo patriótico : " Que 
todos considerem por sagrada obrigação, 
p ese: var cu ltura e costumes alemães, pa­
ra que nossos descendentes sejam repre­
sentantes dignos da nobre tribo germâni­
ca e não deixando sufocar os brotos de 
sua descendência para que se desenvo:· 
vam em t roncos fortes e raizes res :s ten­
tes, onde suas folhagens frondosas abri­
guem um povo feliz e alemães, unidos com 
brasi :ei ros! Que isto permita Deus!" 

Também a escola no Weissbach , co­
meçou simp!es e humilde. O senhor Au­
gust Müller irmão do famoso naturalista 
O'f . Fritz Mül !er que viveu e morreu em 
Blumenau , de início lecionava em sua pró­
pria casa na Weissbach para seus próprios 
filhos a:gumas outras crianças. Mais 
tard :3 também aqui foi fundada uma comu­
nidade escolar e uma escola foi cons­
truída onde o senÍlor August Müller foi 
contratado como prim&lro professor, ocu­
pando este cargo por 26 anos . Aos retra­
tos das escolas se une um retrato de fa­
mília colonial alemã bem situada. De am­
bos os lados dos noivos vemos os pais se­
nhor Adolf Marx e esposa, de Badenfurt. 
O final completa um retrato do primeiro 
modesto lar do senhor F . Donner, em Tim­
bó, De uma simples choupana de barro , 
coberto com folhas de palmeira, com os 
anos transformou-se num vistoso grupo de 
casas , uma das casas comerciais mais 
significativas da Colônia Blumenau . 

FONTE: " Das Echo" - Ano XXIV -

N°. 1202, pg . 2914, 1905. 
(TRADUÇÃO: Edith Sophia Eimer.) 
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F UNO A ç A O uC A S A O R. B L UM E N A U" 

Instituída pela Lei Municipal m. 1835, de 7 de abril de 1972. 
Declarada de Utilidade Pública Municipal pela Lei m. 2.028, de 4/9.'74. 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei m . 6.643, de 3/10/ 85. 
Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 

Cultural do Ministério da Cultura. sob o m . ＴＲ ＮＰＰ ＲＲＱｾ ＯＸＷＭＵＰＬ＠

instituído pela Lei 7.505, de 2/7 /S6 . 

83015 B L U M E NAU Santa Catarina 

INSTITUIÇAO DE FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o Arquivo Histórico do Municípi(!); 

- Promover a conservação e a divulgat;lão das tradIções cul-
turais e do folclore regional; 

- Promover a edicão de livros e outr.as publicaoÕes que estu­
dem e divulguem as tradições hist)rico-cl:1lturnis do Ml:1lli­
cípio; 

Criar P. mantt>r museus, bibliotecas, pinacotecas, discotecas 
e outras atividades, permanentes ou não. que sirvam de 
instrumento de divulgação cultural ; 

- Promover estl:1dos e pesquisas sobre a história, as tradiçõec;, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse cul­
tural do Município; 

- A Fundação realizará os seus ob:idivos através da manu­
tenção das bibliotecas e museus, de instalaçl0 e manuten­
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses Objetivos, bem como através da realização de curo 
sos, palestras, exposições, estudos, pE:squisas e publi€ações. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR . BbUMENAU", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fntz Müller" 
Arquivo Histórico "Prof. José Ferreira. da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "'Edith Gaertner" 
Edita a revista "Blwnenau em Cadernos" 
Tipografia e Encadernação 

CONSELHO CURADOR: Presidente - Frederico Kilian; vice-presiden-
te Urda Alice Klueger. 

MEMBROS: Julio Zadrozny Sra. Ilse Schmider - Martinho Bruning 
- Ernesto Stodieck Jr. -- Ingo Wolfgang Hering - Aiga 
Barreto - Rolf Ehll<e - Arthur Fouquet e Frank Graff. 

DIRETOR EXECUTIVO: José Gonçalves 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JA 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTORIA DE 
NOSSOS PIONEiROS, LE.f\'\BRA·SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INST ALARAJV\ A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL ElV\ BLUMEf'iAU. 

HOJE uBLUMENAU EM CADERNosn 
E A HERING TÊM Murro EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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